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/ ÔNIBUS / CADASTRO AMPLIADO PARA GRATUIDADE QUE REQUER PREENCHIMENTO DOS DADOS POR 
MOTORISTAS ELEVA TEMPO DOS TRAJETOS E GERA RECLAMAÇÕES. MP DIZ QUE ISSO NÃO ESTÁ CORRETO

PROMOTORA DIZ 
QUE CADASTRO DE 
IDOSOS É ERRADO
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14. ESPORTES

IRMÃO DE MENINA 
ASSASSINADA 
É SUSPEITO DE 
AJUDAR CASEIRO 

EDUARDO CUNHA 
NEGA ESTAR 
QUERENDO BOTAR 
FOGO NO PAÍS 

FLAMENGO 
JOGA DIA 2 
DE SETEMBRO 
EM NATAL 

Delegado deve pedir indiciamento 
do irmão da menina de 11 anos 
violentada e morta por Carlos 
Alexandre de Andrade. 

Após declarações de Renan Calheiros 
sobre impeachment, presidente da 
Câmara diz que não é “incendiário” e 
provoca correligionário. 

Servidores da Saúde, em 
greve há dois meses, vão 
ao Tribunal de Contas do 
Estado protestar contra 
cortes em gratifi cações.

Arena das Dunas confi rma 
jogo entre o rubronegro e Avaí 
para dia 2 de setembro, às 21h, 
partida válida pela 22ª rodada 
da série A do Campeonato 
Brasileiro 2015.   

 ▶ Federação Norte-rio-grandense de Futebol pede audiência com governador para negociar pedido de devolução, mas não descarta ir à justiça não chegar a uma acordo sobre o estádio  

GOVERNO 
ANUNCIA R$ 186 
BI PARA ÁREA 
DE ENERGIA  
Governo Federal lança pacote 
para o setor energético que 
prevê investimentos de R$ 
186 bilhões e Dilma Rousseff  
promete derrubar em 15% 
conta extra de energia. 

ENTERRO 
DE MIGUEL 
MOSSORÓ 
SERÁ HOJE 

SERVIDORES 
PROTESTAM 
NO TCE  

Militar aposentado que 
fi cou famoso após prometer 
ponte até Fernando de 
Noronha será enterrado hoje 
em Natal. 
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Everton Dantas

O PRESIDENTE DA Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), disse on-
tem (11) que não se considera “in-
cendiário” e nem acredita que o 
país precise de um “bombeiro”. A 
declaração foi feita no Salão Verde 
após declaração do presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), de que temas como possível 
impeachment da presidenta Dil-
ma e apreciação de contas dos go-
vernos anteriores e do atual não 
são prioridades e que colocá-las 
em pauta é “pôr fogo no país”.

“Contas é uma decisão dele 
[Renan Calheiros]. Já apreciamos e 
votamos [contas de governos an-
teriores]. Desde quando cumprir 
nossa obrigação é tacar fogo em 
alguma coisa? Não cumprir nossa 
obrigação é que nos responsabili-
za por omissão. Se ele [Renan] não 
apreciar as contas, ele que respon-
da perante a Casa dele e perante a 
sociedade”, disse Cunha.

Há cinco dias, deputados fe-
derais aprovaram as contas dos 
governos dos ex-presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva, Itamar Fran-
co e Fernando Henrique Cardo-
so. Apenas no caso de Itamar, a 
aprovação seguiu para promulga-
ção, pois já foram apreciadas pe-
los senadores. Nos outros casos, 
as contas ainda precisam pas-
sar por votação no Senado. “Eu 
estou absolutamente tranquilo. 
Isto é uma prática da Casa que 
havia sido esquecida. As contas 
de 2014 irão começar pelo Sena-
do e será decisão dele [Renan] vo-
tar ou não”.

Renan Calheiros reuniu-se on-
tem com ministros da área eco-
nômica quando fi cou acertada a 
apreciação de propostas e refor-
mas necessárias para retomada do 
crescimento da economia no país. 

Já Cunha destacou que o Con-
gresso é bicameral, composto por 
Câmara dos Deputados e Senado. 
Com isso, a maior parte das de-
cisões legislativas dependem da 
aprovação dos deputados fede-
rais e senadores. “O fato de apro-
var aqui [Câmara dos Deputados] 
não quer dizer que Senado tem 
que aprovar. Tem coisas que são 
atribuição de uma Casa, outras de 
outra e coisas que são das duas. É 
preciso cada um saber seu papel. 
Acho absolutamente normal con-
cordar ou não”, disse.

Eduardo Cunha citou, como 
exemplo de posicionamento di-
verso dos parlamentares, o proje-
to de repatriação de recursos que 
estão no exterior. De acordo com o 

deputado, se o projeto “não for do 
Executivo” não será apreciado pela 
Câmara dos Deputados. O gover-
no defende a proposta apresenta-
da pelo senador Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP), que facilita a re-
patriação de ativos mantidos no 
exterior como alternativa para au-
mentar a arrecadação.

Cunha também comentou so-
bre a decisão de retirar da Advoca-
cia Geral da União (AGU) o papel 
de representar a Câmara nos tri-
bunais superiores. “Quem vai de-
fender é a advocacia da Câmara. 
Existe um acordo com normas e 
vamos retirar desse acordo a par-
te dos tribunais superiores por-
que considero que a AGU não está 
cumprindo seu papel. Não vou re-
tirar de tudo porque a Câmara 
não tem condições logísticas, sem 
acréscimo de despesa - de cuidar 
de mil acordos trabalhistas em vá-
rios estados em tribunais inferio-
res”, disse.

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer 
reuniu-se ontem (11), em seu ga-
binete, com os líderes dos parti-
dos na Câmara dos Deputados 
e os ministros Eliseu Padilha, da 
Aviação Civil, e Aloizio Mercadan-
te, chefe da Casa Civil da Presidên-
cia da República, para discutir go-
vernabilidade e a agenda política 
da semana.

O líder do governo na Câma-
ra dos Deputados, José Guima-
rães (PT-CE), disse que a reunião 
foi positiva e que os líderes estão 
preocupados em fazer um esforço 
coletivo para evitar a votação de 
matérias que tragam mais despe-
sas para os estados, municípios e 
União. É o caso de matérias como 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 443/09, que vincu-
la os salários da Advocacia-Geral 
da União (AGU), dos procuradores 
estaduais e municipais e dos dele-
gados das Polícias Civil e Federal à 
remuneração dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Os governistas tentaram evi-
tar a votação na última semana, 
argumentando que a medida cria 
um impacto de R$ 2,4 bilhões no 
Orçamento da União, conforme 
cálculos do Ministério do Planeja-
mento. O esforço não foi sufi cien-
te para impedir o avanço da maté-

ria, mesmo com o requerimento 
de retirada de pauta, vencido pela 
maioria dos parlamentares.

“Houve um impacto mui-
to grande após a votação da PEC 
443, principalmente na base. Com 
tranquilidade e espírito coopera-
tivo, estamos trabalhando. O go-
verno está tratando da relação, em 
bom nível, com PDT e PTB. A pa-
lavra de ordem é diálogo”, afi rmou 
José Guimarães, referindo-se à de-
cisão dos dois partidos de adotar 
postura de independência em re-
lação às votações na Câmara dos 
Deputados.

O líder do governo disse que 
o objetivo do encontro foi garan-
tir a governabilidade e estimular 
o diálogo da Câmara com o Sena-
do para que atuem conjuntamen-
te. “O mundo está olhando para o 
Brasil, e precisamos dessa sinali-
zação política, que é estabilizar a 
relação do governo com a Câma-
ra. Refazer o caminho, evitando a 
votação dessas matérias, que são 
muito impactantes”, afi rmou.

Além da PEC 443/09, outras 
propostas são consideradas pelo 
governo prejudiciais às contas pú-
blicas. De acordo com cálculo do 

Ministério do Planejamento, jun-
tas, as propostas acarretariam 
gasto anual de R$ 9,9 bilhões. As 
propostas são as seguintes: PEC 
240/2013, que trata da remunera-
ção de delegados das polícias Fe-
deral e Civil do Distrito Federal; 
PEC 391/2014, que se refere às car-
reiras de auditor da Receita Fede-
ral e fi scal federal agropecuário; e 
a PEC 147/2012, sobre as carreiras 
do Banco Central, da Comissão de 
Valores Mobiliários e das superin-
tendências de Seguros Privados 
(Susep) e Nacional de Previdência 
Complementar (Previc).

 GOVERNO DIALOGA 
PARA FREAR CRISE
/ ARTICULAÇÃO /  MICHEL TEMER REÚNE LÍDERES E MINISTROS PARA DISCUTIR GOVERNABILIDADE 
E TENTAR EVITAR VOTAÇÕES QUE POSSAM TRAZER PREJUÍZO A ESTADOS E MUNICÍPIOS 

MARIETA CAZARRÉ
AGÊNCIA BRASIL

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

Eduardo Cunha diz não se 
considerar um incendiário

/ FOGO /

DILMA 
FORMALIZA 
RECONDUÇÃO DE 
RODRIGO JANOT 

/ PROCURADOR /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
formalizou ontem (11) a 
indicação de Rodrigo Janot 
para ser reconduzido ao 
cargo de procurador-geral da 
República. A mensagem de 
encaminhamento ao Senado 
Federal para apreciação foi 
publicada no Diário Ofi cial 
da União. A indicação da 
recondução de Janot foi 
anunciada no último sábado 
(9) pelo governo, após reunião 
entre a presidenta, o próprio 
procurador-geral e o ministro 
da Justiça, José Eduardo 
Cardozo.

Na última quarta-feira 
(5), Rodrigo Janot foi eleito 
em primeiro lugar, com 799 
votos, para a elaboração de 
lista tríplice da Associação 
Nacional dos Procuradores da 
República. Com a publicação 
no Diário Ofi cial da União, o 
próximo passo é a aprovação 
da indicação pela Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania e pelo plenário do 
Senado. Em seguida, haverá 
a nomeação, por decreto 
presidencial, para a recondução 
ao cargo por mais dois anos.

 ▶ Reunião debate risco da aprovação de matérias que podem trazer prejuízos a estados e municípios 

 ▶ Eduardo Cunha parte para o embate contra Renan Calheiros 

 MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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MIGUEL MOSSORÓ 
SERÁ ENTERRADO HOJE 
/ FIGURA /  MIGUEL MOSSORÓ, MILITAR APOSENTADO QUE FOI SENSAÇÃO NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS EM 
2004 AO PROMETER UMA PONTE LIGANDO NATAL A FERNANDO DE NORONHA, MORRE AOS 76 ANOS 

CPI DO FUTEBOL 
APROVA PLANO 
DE TRABALHO 

/ SENADO /

SERÁ SEPULTADO NA manhã de hoje 
(12) no Cemitério Parque Morada 
da Paz, o corpo do militar aposen-
tado que se aventurou na política 
e fi cou conhecido pela irreverência 
ao prometer em campanha a cons-
trução de uma ponte ligando Natal 
a Fernando de Noronha e também 
a dar “mãozada” em turistas que 
viessem praticar turismo sexual 
na cidade. Aos 76 anos, morreu na 
tarde de ontem Miguel Joaquim da 
Silva, o Miguel Mossoró.

O militar reformado estava in-
ternado no Hospital de Guarni-
ção de Natal em tratamento de 
um câncer de Próstata que com-
batia há 20 anos. O problema, se-
gundo o fi lho Reginaldo Miguel, 
foi agravado por outros problemas 
de saúde como diabetes e hiper-
tensão. “Apesar da doença, ele pas-
sou os últimos dias com os fi lhos e 
netos presentes. Não sei se é pos-
sível morrer feliz, mas pelo menos 
sei que morreu tranquilo”, diz o fi -
lho, elogiando o atendimento re-
cebido pelo hospital.

Além de Reginaldo, Miguel Mos-
soró, que era viúvo, deixa outros seis 
fi lhos, nove netos e a lembrança de 
um político irreverente que se des-
tacou a partir de 2004 quando se 
lançou candidato a Prefeito de Na-
tal pelo Partido Trabalhista Cristão 
(PTC) quando se tornou fenôme-
no daquelas eleições ao prometer 
construir uma ponte que unisse Na-
tal à Fernando de Noronha.

Sua proposta foi criticada e in-
terpretada por muitos como uma 
promessa cômica. Seu fi lho, Re-
ginaldo, explica que apesar disso, 
a ideia daquela mirabolante pro-
messa era tecer críticas à cons-
trução da ponte Newton Navar-

ro, cuja construção já se arrasta-
va há alguns anos com valores que 
Miguel considerava altos. “Na rea-
lidade essa proposta da ponte foi 
levada pelo lado cômico. Foi en-
graçado, mas o principal objeti-
vo era fazer uma crítica à ponte 
Newton Navarro cuja construção 
nunca terminava”, explica. Após 
a construção, a obra foi alvo de 
investigações sobre corrupção e 
superfaturamento.

Miguel Mossoró também di-
vertia os eleitores ao declarar nas 

suas propagandas eleitorais que 
receberia a tapas aqueles que vies-
sem à Natal para praticar turismo 
sexual, consumir ou vender dro-
gas. Era um jeito peculiar de dizer 
que combateria esses problemas 
sociais. Com esse jeito irreveren-
te, ele obteve mais de 67 mil votos 
(18,17%), fi cando em terceiro lugar.

O fenômeno voltou às propa-
gandas eleitorais dois anos depois 
disputando uma vaga na Assem-
bleia Legislativa do estado, mas 
obteve menos votos que da última 

vez, pouco mais de 3 mil votos. Ele 
persistiu e em 2008, voltou a dis-
putar a prefeitura de Natal, mas 
nem o voto de protesto, que es-
pecialistas acreditavam ser o que 
ocorria com ele enquanto fenô-
meno eleitoral, foi páreo para o fe-
nômeno da vez, Micarla de Sousa, 
que venceu as eleições no primei-
ro turno. Ele só conseguiu pouco 
mais de 7 mil votos.

A eleição seguinte que dispu-
tou foi para vereador, na sua terra, 
Mossoró, mas na capital apenas 

157 mossoroenses o escolheram 
como opção para a Câmara Muni-
cipal de lá. No ano passado ele in-
sistiu na disputa agora como de-
putado federal, sempre pelo PTC, 
mas só obteve 2.186 votos. Depois 
disso, ele se afastou devido aos 
problemas de saúde e atualmen-
te não pertencia a nenhum parti-
do. “Ele não tinha mais interesse 
em virtude do problema de saúde, 
mas a vida dele após o exército foi 
toda voltada para a política”, con-
ta Reginaldo Miguel.

A COMISSÃO PARLAMENTAR 
de Inquérito (CPI) do 
Futebol aprovou ontem (11) 
o plano de trabalho que vai 
orientar as investigações 
nos próximos meses. A 
proposta apresentada pelo 
relator, senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), prevê que 
o relatório fi nal seja votado 
até o fi m de novembro. 
A primeira audiência, na 
próxima terça-feira (18), 
deverá ter a participação 
dos jornalistas Juca Kfouri, 
Sérgio Rangel, Jamil Chade e 
José Cruz.

O cronograma 
estabelece também 
oitivas dos presidentes 
das federações estaduais 
de Futebol nos estados 
de São Paulo, do Rio de 
Janeiro, de Minas Gerais, 
Pernambuco, do Rio 
Grande do Sul, Amazonas, 
Acre e Distrito Federal. 
O objetivo é esclarecer 
aspectos de organização 
e funcionamento das 
entidades regionais de 
administração do desporto, 
tais como organização 
das competições, 
desenvolvimento do 
futebol regional e das 
categorias de base, 
defi nição de calendário 
e o relacionamento com 
as entidades desportivas 
fi liadas.

A CPI deverá ouvir os 
presidentes dos clubes 
Atlético Mineiro, Flamengo, 
Vasco da Gama, Grêmio, 
Palmeiras, Sport do Recife 
e São Paulo. A ideia é 
compreender a realidade 
organizacional e fi nanceira 
dos clubes brasileiros, 
a relação deles com as 
entidades de administração 
do desporto, as relações 
trabalhistas e a organização 
das competições nacionais.

Estão previstos 
ainda depoimentos de 
representantes de entidades 
ligadas aos atletas, entre 
elas, o Bom Senso Futebol 
Clube e a Federação 
Nacional dos Atletas 
Profi ssionais de Futebol. 
Os senadores querem ouvir 
as demandas e avaliações 
delas sobre os problemas 
enfrentados pelo futebol 
brasileiro, inclusive na área 
trabalhista.

Os ex-jogadores Pelé, 
Zico, Ricardo Rocha, Cafu, 
Carlos Alberto Torres, 
Roque Júnior também serão 
ouvidos, os dois primeiros 
em sessões exclusivas. Eles 
deverão ser indagados 
sobre a organização das 
competições e a relação dos 
jogadores com os clubes. Os 
técnicos Luiz Felipe Scolari, 
Carlos Alberto Parreira e 
Dunga serão convidados 
para falar na CPI.

Os depoimentos dos 
dirigentes da CBF estão 
entre os principais objetivos 
do presidente da comissão, 
senador Romário (PSB-
RJ). Embora o relator tenha 
previsto que eles fi quem 
para o fi nal, o presidente 
tem poder para adiantá-los, 
se assim desejar.

 ▶ Romário pretende convocar 

dirigentes da CBF

WALDEMIR BARRETO

 ▶ Miguel Mossoró, famoso desde 2004 quando propôs ponte e ameaçou dar mãozadas contra o abuso sexual 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ESPECIALISTAS EM GESTÃO pública 
estarão, a partir de amanhã (13), 
debatendo na Escola de Gover-
no, Centro Administrativo de Na-
tal, sobre a efi ciência do Estado e 
a gestão do gasto público. É o 9º 
Congresso de Gestão Pública do 
Rio Grande do Norte (Congesp-
-rn) que se estende até a sexta-fei-
ra (14), reunindo nomes da Admi-
nistração Pública no país que vão 
compor painéis, expor ideias e 
apresentar alternativas para as de-
mandas da área.

O evento começa com o go-
vernador Robinson Faria fazendo a 
saudação inicial na solenidade da 
abertura. É o Governo do Estado, 
em parceria com a Escola de Gover-
no, Conselho Federal de Adminis-
tração (CFA) e Conselho Regional 
de Administração do estado quem 
realizam o congresso. “Os debates 
travados no congresso devem refl e-
tir o momento de difi culdade que 
atravessam os estados e o país, além 
de apontar perspectivas para o futu-
ro”, explicou o secretário de Planeja-
mento, Gustavo Nogueira. 

Segundo ele, são temas que se-
guem a linha das discussões que 
acontecem em outros estados e 
também em nível federal. “As con-
tas públicas, em geral, estão desa-
justadas em virtude do descontro-
le e muito em face também da crise 
econômica que o país atravessa. Va-
mos trazer esse debate para a mesa 
e juntos tentar encontrar soluções e 
alternativas”, afi rma Nogueira.

Os especialistas vão tratar, en-
tre outros, sobre os desafi os da 
gestão pública para o equilíbrio 
fi scal, para o controle de despesas 
e suas alternativas e também so-
bre a questão previdenciária e am-
pliação de receitas. Haverá espaço 
ainda para tratar sobre fi nancia-
mento da política pública de Saú-
de, questão previdenciária e en-
frentamento à corrupção.

Os debates estão previstos 
para iniciar às 10h, no painel “De-
safi os da gestão para o equilí-
brio fi scal”, em que o economista 
Darcy Carvalho e o diretor de Pla-
nejamento e Expansão do Banri-
sul (Banco do Estado do Rio Gran-
de do Sul S.A), Júlio Brunet, falarão 
sobre o momento delicado dos Es-
tados e as perspectivas da busca 
para atingir o equilíbrio das con-
tas públicas.

No debate seguinte vai ser abor-
dada a questão previdenciária com 
o coordenador de Previdência do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), Marcelo Caetano, 
que vai falar sobre os desafi os do 
lado da despesa e possíveis alter-
nativas. O sócio-diretor e Consultor 
da NeoPublica Soluções Inovadoras 
em Gestão, Luiz Arnaldo Pereira da 
Cunha Júnior, também foca neste 
mesmo debate a gestão de pessoas 
em período de crise fi scal. Esse pai-
nel será fechado pelo médico e con-
sultor do IPEA Sérgio Francisco Pio-
la falando sobre o fi nanciamento da 
política pública de Saúde.  

As discussões também vão gi-
rar em torno do enfrentamento à 
corrupção. Será feita uma expla-
nação sobre Sistemas de integri-
dade dos Estados brasileiros pelo 
alemão doutor em ciência políti-
ca pela Universidade de Freiburg 
im Breisgau, Bruno Wilhelm Spe-
ck. Já o auditor federal do Controle 
Externo do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Marcelo Barros, vai 
falar sobre os desafi os dos Tribu-
nais de Contas, enquanto a con-
sultora da Ong AMRRIBO Brasil 
Lizete Verilo apresenta um balan-
ço sobre as experiências de con-

trole social no país.
O encontro continua na sexta-

-feira com apresentação de traba-
lhos acadêmicos relacionados aos 
avanços na gestão pública como 
contribuição ao desenvolvimen-
to sustentável. Serão apresentados 
trabalhos sobre gestão de pesso-
as; Gestão por resultados, gestão 
de programas e projetos; Gover-
nança, transparência, participa-
ção e controle social; Novos for-
matos organizacionais; Qualidade 
do gasto, planejamento, orçamen-
to, compras e patrimônio; e Ges-
tão de políticas públicas.

Por fi m, o encontro debate a 
ampliação de receitas com o téc-
nico de planejamento e pesquisa 
do IPEA, Marcelo Ribeiro, que fará 
uma revisão do federalismo fi scal 
brasileiro. Na mesma mesa, a pro-
fessora do curso de Economia da 
UFRN, Valdênia Apolinário, abor-
da a temática dos arranjos produ-
tivos locais. O diretor do Instituto 
Publix, Caio Marini, também par-
ticipa falando sobre as perspec-
tivas na área de Inovação da ges-
tão e possibilidade de novas opor-
tunidades para o desenvolvimen-
to regional. 

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Congresso de Gestão Pública começa 
amanhã na Escola de Governo 

/ FINANÇAS /

 ▶ Secretário Gustavo Nogueira explica que uma das intenções do Congresso é discutir alternativas para a crise 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Carlos Magno Araújo

O RN pode ser 
um grande 
pioneiro enquanto 
Estado inovador”

NOVA ARENA
O advogado José Vasconcelos 

da Rocha acredita que, ainda está 
semana, serão instaladas as tra-
ves do campo de futebol, da Are-
na do América, em Japecanga, Par-
namirim, onde já está pronta uma 
estrutura de arquibancada para 
cinco mil torcedores. Ele acredita 
que no próximo campeonato esta-
dual o América vai mandar ali os 
jogos com adversários de menos 
expressão.

MIGUEL MOSSORÓ
O sargento Miguel Mosso-

ró, falecido, ontem, aos 76 anos 
de idade, no Hospital do Exérci-
to, onde estava internado há trin-
ta dias, foi um fenômeno eleitoral 
em 2004, quando fi cou em tercei-
ro lugar (depois de Carlos Eduar-
do e Luiz Almir), com 67.065 vo-
tos pelo minúsculo PTC, sendo 
mais votado do que a hoje senado-
ra Fátima Bezerra (PT), que rece-
beu 27.331 votos, e do então depu-
tado Ney Lopes (PFL), com 21.135 
votos. Miguel, mais nunca recebeu 
votação expressiva, por mais que 
tenha tentado.

MISSÃO NA CHINA

O professor José Zilmar Alves 
da Costa, Superintendente da Co-
munica,  vai chefi ar a delegação da 
Universidade Federal que vai par-
ticipar, a delegação que vai partici-
par, a partir de domingo, na cidade 
de Xiamen, na China, do Mundial 
de Futebol Universitário. A delega-
ção tem 25 participantes, sendo 18 
estudantes

FORA DO HUB
Numa entrevista ao jornalista 

Bruno Barreto, d´O Mossoroense, 
o governador Robinsaon Faria de-
clarou que “Só estamos nessa dis-
puta (pelo hub da Latam) “porque 
no começo do meu mandato eu fui 
a São Paulo e candidatei o meu Es-
tado que não era nem sequer cogi-
tado; eram apenas Pernambuco e 
Ceará. E você me pergunta por que 
o Rio Grande do Norte não era co-
gitado? Porque não tinha progra-
ma de incentivo fi scal que eu dei 
da redução do querosene de avia-
ção. A partir desse compromisso 
meu com a TAM Natal foi incluída 
para disputar a sede da TAM.”

Há divergência sobre o RN não 
estar, desde o princípio, entre as 
alternativas da TAM para instalar 
seu hub.

QUESTÃO BÁSICA
Tão difícil como en-

contrar um parlamentar 
que tenha coragem de 
recomendar a redução 
do tamanho do estado 
(principalmente quando 
se trata da diminuição 
da sua estrutura educa-
cional) é encontrar o profi ssional de uma área que defende o seu 
Estado se livrar dos custos de uma universidade. A vereadora Elei-
ka Bezerra, também Professora Aposentada de nossa Universidade 
Federal e uma das fundadoras do IDE (Instituto de Desenvolvimen-
to da Educação), não buscou arrodeios ao comentar o assunto:

–É inadmissível que um Estado que possui um dos piores resul-
tados do Ensino Médio do país, continue mantendo uma universi-
dade, quando a obrigação de cuidar do Ensino Superior é da União”. 
E continua na mesma toada: “A estrutura das escolas é precária, as 
unidades são mal mantidas, ainda faltam muitos professores em 
sala de aula e com isso tudo é difícil sustentar a escola. Mas o fato 
de o Rio Grande do Norte sustentar uma universidade, quando esta 
não é a sua obrigação constitucional, é além de incoerente, um de-
caso. O Estado tem de cuidar do seu Ensino Médio e isto, os dados 
mostram claramente que não vem sendo feito. O Ensino Superior é 
de responsabilidade da União, então que o Governo Federal receba 
a UERN e a federalize. É importante lembrar que não tenho nada 
contra a UERN, mas esta é claramente contraditória”.

Segundo Eleika, se for mantida a programação do Orçamento 
do Estado, a UERN vai consumir R$ 298 milhões, incluindo R$ 25 
milhões em emendas parlamentares ao Orçamento da União. Ela 
vai mais longe: “Não se pode esquecer que a precariedade do Ensi-
no Médio tem suas origens na Educação Infantil (até os 5 anos) e 
no Ensino Fundamental (6 aos 14 anos), os quais não recebem não 
recebem a devida atenção dos governantes.”

Essa discussão ocorre quando a Universidade do Estado está 
com suas atividades paralisadas há mais de dois meses por uma 
greve de servidores reclamando aumento salarial. Os grevistas re-
clamam o não cumprimento de um acordo anterior que não está 
sendo honrado pelo Governo do Estado. Assim mesmo o discurso 
dominante nos vários campi da UERN passa muito longe de al-
guma coisa que possa ser entendida como redução de custos ou 
enxugamento da estrutura. Uma emissora de televisão apresentou 
uma longa reportagem há poucos dias sobre o momento vivido 
pela Universidade é nos depoimentos que apresentou, ouvindo o 
Reitor, Professores, Alunos e Funcionários, todos defendiam  provi-
dências capazes de aumentar ainda mais os  gastos da instituição. 
Detalhe: - Na apresentação desse quadro atual, ninguém lembrou-
-se de falar na greve. Nem, muito menos, o custo de cada aluno 
matriculado que segundo estudos feito por um professor seu é o 
mais alto entre todas as universidades estaduais. Se num assunto 
dessa magnitude se pudesse usar o raciocínio comum a um dire-
tor de pessoal, dava para matricular todos os alunos em universi-
dades particulares, comprometendo com a manutenção de cada 
aluuno, apenas, a metade do que é gasto atualmente, sem o perigo 
da falta de professores reclamada ou de tantas greves... 

O pior é que o caminho da federalização não é aceito por nin-
guém, embora o Governo Federal esteja presente na área atingida 
pela UERN, pelo menos com duas universidades federais e o Go-
verno. Nem mesmo a questão fundamental da greve é colocada 
claramente: a comparação dos salários da Universidade dos Esta-
do em Relação as Universidades Federais.

Dentro desse quadro de prioridades sobra muito pouco para 
que se discuta uma das colocações da professora/vereadora Elei-
ka Bezerra: “A Educação Básica é tão básica que se chama básica”,

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves estabelece que no programa de 
cobrança da dívida ativa as parcelas não 
podem ser inferiores a 10% do total.

 ▶ Hoje completa 140 anos da instalação 
da Comarca de Ceará Mirim.

 ▶ A greve dos servidores da UERN 
chega aos 77 dias. Praticamente meio 
semestre letivo.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
das Artes.

 ▶ A UFRN estará presente, 
amanhã, em Brasília, na 3ª Ofi cina 
Técnica de Avaliação dos projetos de 
Desenvolvimento Social. 

 ▶ A 8ª Conferência Estadual de Saúde 
está confi rmada apara os dias 16, 
17 e 18 de Setembro, no Centro de 

Convenções de Natal. 
 ▶ A Universidade Potiguar está com 

inscrições abertas, até o dia 21, para o 
Festival de Música da UnP. 

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo resolveu 
dar pompa e circunstância a assinatura 
da Ordem de Serviço para a obra de 
recapeamento asfaltico da Av Ayrton 
Senna, hoje, às 9 hs, em seu Gabinete.

 ▶ Maria Rita se apresenta, na noite de 
hoje, no Teatro Riachuelo.

 ▶ O grupo Talokudo apresenta, hoje, 
no Teatro Municipal Dix-huit Rosado, o 
“Show mais louco do mundo.  

 ▶ Sancionada a Lei municipal que 
estabelece novos critérios para a 
cobrança de créditos pela Prefeitura de 
Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA, JOSÉ ALVAREZ VIEIRA,
SOBRE O USO DA ÁGUA DO MAR PARA ABASTECER CIDADES.

IMPÉRIO REAGE
A Intertv Cabugi decidiu reagir 

à liderança que a Tv Ponta Negra 
vem conseguindo manter no Ibo-
pe, na programação do meio dia e 
partiu para uma verdadeira inva-
são à Zona Norte, com apresenta-
ção do RV TV 1ª edição de lá, duas 
vezes por semana, além de vinhe-
tas – “Eu vivo Zona Norte” - na 
programação com fi guras conhe-
cidas da ZN.

OBRA DEVAGAR
O Arcebispo de Natal, d. Jai-

me Vieira da Rocha, decidiu ba-
ter as portas do Ministério do In-
terior, no dia de ontem, para pres-
sioná-lo para a liberação de re-
cursos para a retomada da obra 
da Barragem de Oiticica, no mu-
nicípio de Jucurutu, acompanha-
do dos três Senadores do Estado e 
de uma representação política do 
Seridó. D. Jaime desmentiu o dis-
curso do Governo do Estado ao 
afi rmar “A obra está praticamen-
te parada. Isto é algo bastante sé-
rio para o Estado, sobretudo nes-
ta crise hídrica tão aguda que es-
tamos vivendo”.

DINHEIRO ESCONDIDO
“Repatriação de ativos sonega-

dos e o papel do Brasil no combate 
ao crime transnacional”, é o tema 
da palestra do advogado Jules Mi-
chelet, hoje, na 15ª Semana de Or-
ganizações Internacionais, que se 
realiza no Núcleo de Prática Jurídi-
ca, da Universidade Feeral.

PORQUE PAROU

Do Diretor da Tv Universitá-
ria, Marcone Maff ezzolli, MSC 
em Ética Metafísica:” Informa-
mos que a suspensão da grava-
ção do programa Xeque Mate se 
deu devido a uma pane no siste-
ma de ar refrigerado do estúdio, 
o que também nos levou a susp-
sender temporariamente a pro-
dução de outro programas da 
emissora. Medidas tem sido to-
madas para resolver o proble-
ma e, paralelamente, temos bus-
cado outro local, como alternati-
va, para as gravações e assim ga-
rantir a retomada das atividades 
normais, tão logo ocorra o fi m 
da greve dos servidores técnico 
administrativos”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Regular as “bikes”
A Prefeitura de Natal promete reiniciar seu Plano Cicloviário, um 

projeto que não anda desde 2011, mas que tem ganhado novo gás nos 
últimos meses, entre outras razões porque é visível o aumento de pra-
ticantes do ciclismo. A Câmara de Natal, por seu lado, realizou audi-
ência pública para conhecer detalhes e para acompanhar o processo 
de implantação das ciclovias em Natal. 

Em todo o Brasil – na verdade, em todo o mundo – o uso de bici-
cletas tem sido alternativa de transporte para tentar contornar o caos 
cada vez maior da mobilidade urbana. Bom que seja assim, desde que 
os gestores não se esqueçam de algo que é também fundamental para 
a efi ciência do tráfego: melhorar as condições das ruas e avenidas.

Difícil pensar que a cidade pode ganhar mais de 70 quilômetros 
de ciclovias e ciclofaixas e continuar mantendo trechos esburacados 
e destruídos, como se tem visto em algumas avenidas, como a Airton 
Sena, na Zona Sul, justamente a escolhida para iniciar a implantação 
destes novos trechos. Até por isso, o município anunciou uma restau-
ração completa desta avenida.

A instalação destas faixas especiais de tráfego tem de ser precedi-
da, então, de uma outra ação, a de recuperar as avenidas. As ciclovias 
têm de vir numa segunda etapa, para evitar não somente que ocor-
ram acidentes, mas, sobretudo, para que fi que claro aos condutores 
de veículos o espaço de cada um.

Esta, aliás, é uma medida que deve ser pensada pela prefeitura. 
Não deveria ser assim, mas é: os motoristas de veículos precisam ser 
“educados” para conviver agora com os ciclistas. Não custa lembrar 
que a convivência com os motociclistas não é tão fácil.

Quem costuma passar na Via Costeira ou na Rota do Sol, para fa-
lar de dois trechos entre os que mais reúnem adeptos do ciclismo, per-
cebe a difi culdade e os riscos de acidentes, ainda que os condutores de 
carros estejam mais cientes da presença dos ciclistas e mais cuidado-
sos para evitar acidentes. Apesar disso, o noticiário, não raro, mostra 
casos de atropelamento e morte.

É, portanto, fundamental que se estabeleçam os limites por onde 
podem trafegar os ciclistas natalenses, até para que fi que ofi cialmente 
defi nida a área que estão autorizados a utilizar, a fi m de que estejam 
seguros e para que não se transformem em alvos nem ofereçam riscos 
aos condutores de veículos.

Em que pese as condições climáticas do Nordeste, o uso da bicicle-
ta tem se popularizado não somente como forma de exercício físico, 
mas como meio de transporte capaz de reduzir a quantidade de car-
ros nas ruas, um problema que afeta hoje médias e grandes cidades.

Para diminuir o número de veículos, o ideal seria assegurar trans-
porte público de qualidade, oferecendo além dos ônibus, trens, metrôs 
e VLT. O uso da bicicleta vai além disso: é esporte, é promoção da saú-
de e pode ser meio de transporte, o que justifi ca uma boa regulação.

Editorial

O país dos Bruzundangas
Junho de 2013 parecia um prenúncio de que o Brasil, em termos 

de movimento popular, ia pra frente. As manifestações pacífi cas que 
logo se tornaram símbolo de uma orquestração invisível de violência 
que tinha nos black blocs a mais perfeita iconografi a da nova estética 
dos movimentos sociais,  que se autoproclamavam acéfalos e aparti-
dários, ruíram. Sequer chegou a ser sólido para desmanchar no ar. Su-
miu por inconsistência.

O Brasil era uma festa. A classe média alta e os ricos começaram pi-
saram no asfalto em um ensaio que virou apoteose em 2015 com as ba-
tidas de panelas, que Sheyla Azevedo tão bem descreveu em seu artigo 
ontem, neste espaço do Novo Jornal.  Black blocs e Cia deu lugar ao fas-
cismo e arrivismo da classe média e dos ricos com sua panelas batucan-
do aqui e ali. É a democracia mas também são democráticas as críticas 
a esse movimento dos condomínios de alto padrão das grandes cidades 
brasileiras que contam com apoio da “grande” mídia tupiniquim. Os de-
cibéis da repercussão desse ato de intolerância ao governo federal na mí-
dia são desproporcionais à realidade. 

Um pouquinho de leitura sobre a história do Brasil vai revelar que 
o PT não inventou nem aumentou a corrupção no Brasil. São pou-
cos petistas envolvidos na Operação Lava Jato, por exemplo, mas o 
preconceito é tão grande que existe até um movimento para acabar 
com o partido. 

Parte dos paladinos que querem extinguir o PT são os mesmo que 
não tinham rosto em junho de 2013 e, agora, botam a cara ao sol para 
reafi rmar seu preconceito. Não existe nada mais antidemocrático que 
querer extinguir um partido. É muito ditatorial, extremamente fascis-
ta. Numa democracia, tira-se partido do poder através de urnas. 

Há uma diferença grande em ser contra a presidente Dilma e que-
rer seu impeachment porque ela é do PT. O Brasil da “grande” mídia é 
contra o PT. É um vale tudo tão absurdo para anular a posição legítima 
do Partido dos Trabalhadores enquanto governo, que a Operação Zelo-
tes, aquela que investiga o bilionário esquema de dívidas tributárias de 
grandes empresas, é invisível para a mídia e para a justiça. São, aí, R$ 19 
bilhões ignorados que escoaram pelo ralo do Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf). Mas não tem petista de alto grau investiga-
do e, por isso, não merece notícia. 

O Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap) 
afi rma que este é o Congresso mais conservador pós 1964. As banca-
das sindicais e dos movimentos sindicais perdeu 50% de seus deputa-
dos. Mais reacionarismo, impossível. Passou de 83 para 46 parlamen-
tares. Bispos e pastores evangélicos somam pelo menos 40 da atual 
bancada e a maioria conservadora. 

A eleição da Câmara dos Deputados com Eduardo Cunha, e do 
Senado, como Renan Calheiros, parece a mesma do país de “Os Bru-
zundangas” de Lima Barreto, o país de políticos cínicos com obsessão 
por títulos de nobreza e de doutor, os mandachuvas da obsolescência. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

Aquisição de Placas, Faixas, Crachás, Camisetas e Jalecos
AVISO DE LICITAÇÃO

tipo menor preço por item
25.08.2015,

às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 015/2015.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: .

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para
Registro de Preços, , com objetivo em epígrafe.Asessão pública será
realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia

. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no
endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 10.08.2015.

Pregoeira

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDEN-
SE de Futebol (FNF) não vai de-
sistir da “guarda” do palco inicial 
da história do esporte no cenário 
potiguar, o quase nonagerário Es-
tádio Juvenal Lamartine, no Tirol, 
fundado na década de 20. Pegos 
de surpresa com a notifi cação ex-
trajudicial, de acordo com o presi-
dente José Vanildo, a FNF não des-
carta brigar pelo equipamento na 
justiça. “De início vamos aguar-
dar a audiência que solicitamos 
junto ao governador e, caso não 
haja acordo, partiremos para a 
judicialização”. 

E completou: “Mas tenho con-
vicção que o bom senso vai pre-
valecer”. A FNF distribuiu ontem 
nota à imprensa na qual detalha 
a situação do Juvenal Lamartine 
e explicando para que o estádio é 
usado hoje em dia. Enquanto o en-
contro segue com data indefi nida 
reuniões com associados, audiên-
cias públicas na Câmara Munici-
pal de Natal e na Assembleia Le-
gislativa estão sendo agendadas 

para debater o assunto. “Vamos 
reunir todas as entidades para 
juntos lutarmos pelo JL, que não 
é apenas um bem material, é pa-
trimônio da cidade e do esporte”, 
disse.

De acordo com a entidade 
atualmente o espaço abriga com-
petições de futebol de base como 
sub15, sub17 e sub19, inclusive 
este último em andamento, além 
de sediar treinamentos e cursos 
da Central de Formação de Ár-
bitros para testes da FNF, CBF e 
FIFA e abrigar a Associação dos 
Cronistas Esportivos do Rio Gran-
de do Norte (ACERN) e o Sindica-
to de Árbitros do Rio Grande do 
Norte. A FNF também lembrou 
que está em dia com as obrigações 
fi scais, tributárias e trabalhistas 
do estádio.

Ainda segundo a FNF O está-
dio Juvenal Lamartine é um patri-
mônio histórico, cultural, espor-
tivo e arquitetônico da cidade do 
Natal, por decisão da 3ª Câma-
ra Civil do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, publicação 
de 2 de setembro de 2014. Com 
isso, segundo determinação deste 

órgão do Judiciário potiguar, está 
proibido ao Estado do Rio Gran-
de do Norte realizar qualquer tipo 
de modifi cação arquitetônica, de 
acesso ou de destinação. Também 
não é permitida a alienação do 
imóvel, de modo a impedir a sua 
modifi cação ou destruição.

NOTIFICAÇÃO
A Federação foi notifi cada na 

última segunda-feira, pelo Gover-
no do Estado, por meio da Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE) 
com o prazo de 30 dias para deso-
cupar a praça esportiva, sob tute-
la da FNF desde a inauguração, no 
ano de 1928. 

A PGE alega, em texto assina-
do pela procuradora do Patrimô-
nio e da Defesa Ambiental, Marjo-
re Madruga, que a desapropriação 
parte da determinação do gover-
nador Robinson Faria de cumpri-
mento da decisão judicial que re-
conheceu o estádio como patri-
mônio histórico, cultural, espor-
tivo e arquitetônico de Natal para 
fi m de preservação e conservação, 
sendo assim o “Estado obrigado 
a restaurar e readaptar” o JL. Ain-

da, segundo a Procuradoria, o Es-
tado vai reestruturar a praça para 
adequar a área “tornando-o um 
bem de uso público (praça/par-
que) adaptando a estrutura atu-
al”, usando como exemplo a mes-
ma aplicação em outras cidades 
brasileiras. 

FNF AVALIA ATÉ AÇÃO 
PARA MANTER ESTÁDIO
/ POSSE /  FEDERAÇÃO DE FUTEBOL PEDE AUDIÊNCIA COM GOVERNADOR E AVALIA QUE SE NÃO 
HOUVER ACORDO TENTARÁ NA JUSTIÇA MANTER O JUVENAL LAMARTINE SOB SEU CONTROLE 

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Vanildo acredita no bom senso

FRANKIE MARCONE / NJ
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Conecte-se

Charge
Show! Ivan Cabral, o melhor.

André Dantas, 
Via Instagram

UERN
A professora Eleika Bezerra, 
atualmente exercendo o cargo de 
vereadora, vem há muitos anos 
batendo na mesma tecla sobre a 
UERN, defendendo sua
federalização para que o Estado 
aplique as vultosas verbas destinada 
à manutenção da Universidade no 
ensino secundário, tão carente de 
recursos. É uma coisa tão lógica que 
não precisa nem de explicação.
O ensino de terceiro grau é 
obrigação do governo federal, 
ao Estado compete o ensino de 
segundo grau. A vaidade besta dos 
mossoroenses e de sua bancada 
federal, que defendiam uma 
universidade municipal e depois a 
estadual, está prejudicando alunos, 
professores e funcionários, que 
poderiam ser melhor remunerados, 
e penalizando o erário estadual. 
Já está mais do que na hora 
de os cidadãos de Mossoró se 
unirem numa campanha para a 

federalização de sua universidade. 
Aliás esta campanha deveria unir a 
nossa bancada federal, pois com a 
federalização da UERN todos sairão 
ganhando.
P.S. Hoje, tive a satisfação de saber 
que o meu “moleque” preferido 
Carlos Fialho voltou a escrever no 
Novo Jornal.

Geraldo Batista, 
Via email

MST 
Senhor editor, o RN foi humilhado 
nacionalmente essa semana. O 
protesto é um direito de todos, 
mas sem impedir o direito de 
ir e vir do cidadão/trabalhador 
garantido na constituição. O MST 
fechou estupidamente o acesso ao 
aeroporto, muitos perderam seus 
compromissos de trabalho, quem ia 
e quem chegou, com que direito? 
Em Rondônia aconteceu o mesmo, 
só que lá a Polícia Rodoviária Federal 
agiu com rigor, a PM e a Civil idem, 
acabaram e foram aplaudidos pela 
população e a sociedade brasileira 
de um modo geral. Cadê a PRF do 
RN? porque não agiu? Será que ela 
só age contra homens de bem que 

são famosos porque ela gosta é de 
imprensa? E o governador Robson 
Faria? Será que não agiu porque 
MST é gente de Lula que apoiou 
ele? Uma vergonha.

Carlos José Gurgel, 
Por e-mail

Deputado
Se fazem isto com um Deputado 
imagine com um cidadão comum. 
Policiais são autoridades, contudo 
devem respeitar os direitos dos 
cidadãos, saberem abordar as 
pessoas, usarem das prerrogativas 
que todos nós temos, ainda por 
cima descumprir a lei, algemar 
um advogado, um defensor da Lei. 
Deputado, em nome de todos nós 
potiguares, leve o caso a todas as 
instancias para apurar a verdade. 

Eliano Gomes, 
Via site

Ciclovia
Pra quê? Se na via costeira eles não 
usam, preferem se arriscar na pista!

Emerson Borba, 
Via Facebook

Decepção
O ABC, durante seus 100 anos 
de existência, não me recordo de 
uma decepção como essa. Uma 
vergonha! Mas, para seu rival, a 
situação é um pouco melhor! Porém, 
é apenas momento, todos recordam 
que em 2007, foi a vez do América 
entrar pra história com sua maior 
decepção, quando além de cair da 
A para B, fez a pior campanha até 
hoje.

Natércio Gomes da Costa, 
Via email

ABC x Botafogo-RJ
Na história das competições 
nacionais, o ABC enfrentou o 
Botafogo carioca apenas duas 
vezes. A primeira em 1972, 
venceu de 2 a 1, mas por ter 
utilizado jogadores irregulares, 
o Alvinegro Natalense foi punido 
com suspensão de três anos das 
competições organizadas pela CBD. 
O outro confronto foi em 1979, no 
Rio de Janeiro e deu vitória do time 
da estrela solitária por 1 a 0.

Marcos Trindade, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Eu acho que o Robinson está dando muito 
sorriso e resolvendo pouco as coisas”.
Economista Robério Paulino Rodrigues, que disputou 
o governo do Rio Grande do Norte pelo Psol, em 
2014, e situa-se entre os preferidos do governador 
Robinson Faria para se candidatar pelo seu grupo à 
prefeitura de Natal no próximo ano.

Leitos – Estruturando-se 
exemplarmente para se transformar 
em grande destino turístico, há poucos 
dias João Pessoa reuniu em sua orla 
alguns dos principais hoteleiros da Via 
Costeira, em Natal, visando interessá-
los em se instalar por lá.

Diretor – Integrantes do grupo 
de trabalhadores rurais sem terra que 
há poucos dias bloqueou o acesso 
ao aeroporto Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, comemoram a 
conquista de um cargo de diretor na 
Centrais de Abastecimento (Ceasa).

Crise – As instituições privadas 
de ensino superior situadas em Natal 
comem brocha com pouca procura e 
grande evasão.

Municipal – Cada vez menos 
integrante da equipe de articulação 
política da presidanta Dilma Rousseff 
e mais secretário de Turismo de 
prefeituras do Rio Grande do Norte, o 
ex-deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional do PMDB, 
enche sua pauta brasiliense com temas 
ligados a prefeitos correligionários.

17 – O jornalista José Pinto Júnior 
prepara o 17° aniversário de seu jornal 
semanal, o “Potiguar Notícias”.  

Cooptação – A exemplo do 
deputado estadual Manoel Cunha 
Neto, o “Souza”, o vereador natalense 
Maurício Gurgel quer que o comando 
regional do PHS o desfi lie, para que 
possa se integrar a partido comandado 
no Estado pelo governador Robinson 
Faria. 

Em frente – Repercute muito mal 
entre motoristas natalenses a decisão 
que a prefeitura adotou de impedir 
que dobrem à direita em esquinas 
das avenidas Hermes da Fonseca e 
Salgado Filho. Eles já chiavam porque 
aqui há muita proibição quanto a entrar 
à esquerda.

Mundial – O teólogo potiguar 
Antonio Gilberto Leite acaba de ser 
reeleito como membro do Comitê 

Mundial das Assembléias de Deus, 
para cumprir mandato de dois anos.

Estrada – O deputado estadual 
Ezequiel Ferreira (PMDB), presidente 
da Assembléia Legislativa, comemora 
o compromisso que o governador 
Robinson Faria assumiu de asfaltar 
a “Estrada da produção”, ligando 
Santana do Matos ao Seridó.

Aqui – Segundo o blog O 
Antagonista, dos jornalistas Mário 
Sabino e Diogo Mainardi, o ex-ministro 
José Dirceu possui 33 terrenos no 
município de Touros, no litoral potiguar.

Feira – A partir deste ano, a 
edição natalense da “Multifeira Brasil 
Mostra Brasil” será sempre realizada 
no estádio Arena das Dunas, e não 
mais no Centro de Convenções da Via 
Costeira.

Fora – Aconselhado pelo bispo 
de Mossoró, Dom Mariano Mazagna, o 
vigário de Assu, padre Flávio Augusto 
Forte, desarmou sua candidatura a 
prefeito local, de muito gosto para o 
prefeito Ivan Lopes Júnior.

Joyce – Começará amanhã 
a programação natalense do 
“Bloomsday” de 2015, esticando-se 
até 16 de outubro.

Fastio – Outros políticos de 
Jucurutu asseguram que o prefeito 
George Queiroz continua sem querer se 
candidatar à reeleição, a despeito de 
pressão que recebe do pai, o deputado 
estadual Nélter (PMDB).

Djalma – Um dos principais 
resultados de providências motivadas 
em Natal pelo transcurso do centenário 
de nascimento do legendário prefeito 
Djalma Maranhão será o lançamento 
de um disco com umas vinte músicas 
ligadas a ele e sua carreira política.

Licença – Porque assumiu na 
semana passada a secretaria estadual 
de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, o engenheiro Flávio Azevedo 
deve se licenciar da presidência do 
conselho administrativo do Centro de 

Tecnologia do Gás e Energias 
Renováveis, órgão ligado ao Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai).

Cordel – O pesquisador Gutenberg 
Costa autografará no próximo dia 20 
seu livro “A presença feminina na 
literatura de cordel do Rio Grande do 
Norte”.

Engavetador – Uma autoridade 
que deveria estar investigando a 
conduta de colegas de profi ssão é 
apontada no mundo da toga como 
“engavetador geral”.

Vaia – Acólitos do governador 
Robinson Faria atribuem ao prefeito 
Francisco José da Silveira Júnior, que 
o acompanhava na ocasião, a vaia 
que ele recebeu semana passada em 
Mossoró.

Turismo – Não é defi nitiva a 
escolha de Natal para sediar todo 
ano a “Feira de Turismo Rural”, que 
migrou de João Pessoa para cá. Com a 
abertura da edição 2014 prevista para 
o próximo dia 26, ela virou itinerante.

Lagoa – Toma corpo em 
Parnamirim um movimento com o 
objetivo de lutar pela preservação da 
lagoa de Água Vermelha, na divisa com 
São José de Mipibu, onde a construção 
de residências sem controle sanitário 

gerou problemas ambientais.
Êxito – Os paroquianos de Currais 

Novos estão impressionados com o tino 
comercial que seu novo vigário, padre 
Henock Demétrio da Silva, mostrou ao 
projetar a parte mundana da edição 
deste ano da festa de Santana. Até 
2014, a igreja disponibilizava duzentas 
mesas e muitas vezes algumas delas 
boiavam. O sacerdote multiplicou este 
número por cinco e ainda houve gente 
reclamando porque não comprou sua 
mesa.

Gotinha – Todos os pais devem 
se agendar para o próximo sábado, dia 
“D” da nova campanha nacional de 
vacinação contra a poliomielite.

Collor – Ao saber que a 
fi sioterapeuta Francielle Lopes andava 
emburrada por vê-lo preteri-la em 
favor do deputado estadual Vivaldo 
Costa (Pros), o governador Robinson 
Faria lembrou-lhe Fernando Collor: 
“Não me abandone”, disse-lhe quando 
se reencontraram há poucos dias em 
Caicó. Concorrentes entre si, ela e 
Vivaldo esperam conquistar a prefeitura 
local no próximo ano com o apoio de 
Robinson.

Homenagem – Manoel Augusto 
Bezerra de Medeiros.

Três – Remando contra a maré 

que faz coincidir lançamentos literários 
em locais diferentes, dispersando o 
público leitor, os escritores Armando 
Negreiros, José Narcélio Marques e 
Maciel Matias resolveram juntar numa 
noite de autógrafos, a 28 do corrente, 
a apresentação aos conterrâneos de 
livros seus, respectivamente, “Crônicas 
e agudas”, “Minha Seleção” e “Bebi 
Água Benta. E agora?”.

Sorte – A Mega-Sena pagará sete 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Humus – Finalmente um 
ressequido açude potiguar foi 
desassoreado. O Mundo Novo, em 
Caicó, cedeu 78 carradas de argila, 
mais de 1,1 mil metros cúbicos, a 
terrenos agricultáveis.

Bancos – Enquanto os bancos 
elevam suas tarifas em mais de 100% 
e os juros bancários passam de 225% 
ao ano, o Brasil abriga 56,4 milhões de 
inadimplentes graças ao fomento a um 
crédito insustentável induzido pelo PT 
desde 2002.

Hospital – O arrendamento do 
Hospital Médico Cirúrgico confi rmou 
suspeitas de servidores da secretaria 
municipal de Saúde. Há meses eles 
sabiam que o prefeito Carlos Eduardo 
Alves queria o prédio para Hospital 
Municipal.

Memória – Álvaro d’Araújo Lima.
Prefeito – A cada novo dia o 

ex-prefeito Valério Mesquita se fi rma 
como o nome mais capaz de aglutinar 
as oposições em tentativa de evitar a 
reeleição do prefeito Fernando Cunha.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Rio – O novo presidente regional 
do PV, sociólogo e ambientalista Rivaldo 
Fernandes, resolveu tentar promover 
um documentário sobre todo o curso 
do rio Pitimbu, o maior fornecedor de 
água de superfície para consumo pelos 
natalenses. Sua idéia é resgatar uma 

pesquisa de que participou há alguns 
anos com jipeiros.

Delas – É hoje que a professora 
Isabel Helena Meira Marinho comandará, 
na sede da seccional potiguar da Ordem 
dos Advogados (OAB), conferência 
focalizando a necessidade de atrair mais 
mulheres para a militância na autarquia 
federal especializada.

Réquiem – O advogado, jornalista,
escritor e líder maçônico Ticiano 
Duarte, falecido sábado passado, foi 
um lutador singular: incapaz de fugir 
à luta, extremando-se nela, era, ao 
mesmo tempo, um enorme diplomata. 
Foi um dos maiores conciliadores que o
Rio Grande do Norte já conheceu.

Crise – Um depósito de sucata de 
Macaíba reduziu em mais de 80% os 
preços de alguns materiais estocados 
e pede a Deus que alguém os compre, 
porque a crise o está sufocando. 

Torcedor – Abecedista de não 
perder um jogo do alvinegro quando 
está em Natal, nas últimas semanas o 
senador Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
não mais pode se aproximar do edifício 
em que reside, em Lagoa Nova, sem 
receber uma gozação do ex-vereador 
Marcílio Carrilho, presidente do 
diretório local do Dem. À pergunta 
sobre quem é o primeiro campeão de 
futebol deste ano no Rio Grande do 
Norte o parlamentar se desmonta.

Menos – Prefeitos em pânico: o 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) que tilintou anteontem veio 
23,58% menor do que no mesmo 
período do ano passado.

Ex aluno – O jurista Eros Grau, 
ex-ministro do Supremo Tribunal 
Federal, visitou estes dias o Colégio 
Salesiano de Natal, onde estudou nos 
anos quarenta.

Buracos – Natalenses que vão 
muito a Pipa dizem que a viagem 
está se tornando inviável em virtude 
do esburacamento da estrada entre a 
praia e Goianinha.

VETO AO PL IMPEDE ADESÕES

A decisão que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) adotou se-
mana passada, de negar registro ao Partido Liberal (PL) truncou 
planos e complicou a vida de vários políticos potiguares que pre-
tendiam migrar de várias legendas para esta.

Segunda criação do engenheiro Gilberto Kassab, ministro 
das Cidades e presidente nacional do PSD, o PL reuniria trânsfu-
gas de múltiplas origens em busca de sombras governamentais 
nas instâncias federal e estadual.

O TSE abriu sorrisos em fi liados ao PMDB, que lhe pediu o veto. 
O apoio que a presidanta Dilma Rousseff  emprestava ao projeto de 
Kassab havia provocado atrito político entre o Palácio do Planal-
to e esta legenda, comandada pelo vice-presidente Michel Temer.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Esconderijos de dinheiro 
sonegado enfrentam 
pressões
* Por Cesar Vanucci

Fala-se pouco no assunto. A parcimoniosa divulgação atende, certeira-
mente, a conveniências poderosas. Nos bastidores, há quem esteja traba-
lhando com afi nco a possibilidade de fazer gorar e, se isso não se mostrar 
factível, retardar ao máximo a entrada em vigor do tratado de cooperação 
internacional que prevê fórmulas de controle da dinheirama de origem sus-
peita derramada nos cofres dos chamados “paraísos fi scais”. O esquema, já 
em avançado estágio de articulação, garantirá um intercâmbio permanen-
te de informações sobre operações fi nanceiras entre as nações signatárias. 
O objetivo é reprimir a sonegação deslavada que aí campeia, com a promo-
ção, paralelamente, da justiça social nas taxações fi scais.

Desde setembro do ano passado, o Brasil defi niu, a exemplo de outros 85 
países, sua participação nesse engenhoso e providencial sistema. A perspectiva 
de que tudo, futuramente, venha a funcionar a contento sai fortalecida da re-
velação de que, entre os signatários do tratado fi guram até mesmo alguns dos 
hoje despoliciados “refúgios fi scais”. Casos da Suíça, Luxemburgo, Ilhas Cay-
man e Ilhas Jersey, estuários manjados de ( fabulosas) fortunas mal adquiridas.

Para se ter um vislumbre desse trabalho nascido de uma conjugação in-
ternacional, executado com a fi nalidade de reduzir os “esconderijos de di-
nheiro”, é bom consultar elucidativos dados recentes, fornecidos por órgãos 
ofi ciais credenciados. O Banco Central do Brasil calcula que o grupo de ci-
dadãos e entes jurídicos domiciliados no território nacional que mantêm 
depósitos em agências bancárias do exterior reúna uma riqueza trilionária 
da ordem de 390 bilhões de dólares. Mas há quem ouse contestar os núme-
ros, considerando-os conservadores, ora, veja, pois…

Para a Tax Justice Network, ONG do Reino Unido, a bufunfa escondida, 
atribuída a patrícios, chega às alturas everestianas dos 520 bilhões de dóla-
res. Os donos dessa nota preta, no modo de ver de Claudio Damasceno, pre-
sidente do Sindifi sco, órgão representativo da categoria dos auditores da 
Receita, são em grande maioria tremendos sonegadores. Todos ocupando 
lugares ostensivos nos times dos corruptos e corruptores de alto coturno, 
dos contrabandistas e dos trafi cantes.

Na hora em que esse complexo de liberação de dados for posto mes-
mo pra funcionar, queira Deus seja em breve, muitas revelações encardidas, 
sórdidas e chocantes a respeito de iliceidades praticadas em operações fi -
nanceiras externas pintarão inexoravelmente no pedaço. Aqui e fora daqui. 
Não é difícil adivinhar: antes que isso aconteça haverá, por certo, distancia-
das do conhecimento público, tentaculares tentativas no sentido de deixar 
tudo como está, nesse malcheiroso capítulo dos “paraísos fi scais”, pra ver 
como é que fi ca.

*DODORA GUEDES, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 
CESAR VANUCCI, JORNALISTA,  REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.
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COM A JUSTIFICATIVA de dar celeri-
dade aos projetos de ampliação de 
geração e de transmissão de ener-
gia no país, o governo federal lan-
çou ontem o Programa de Investi-
mento em Energia Elétrica (PIEE), 
que prevê a aplicação de R$ 186 bi-
lhões entre agosto de 2015 e de-
zembro de 2018. Do total, R$ 116 
bilhões serão investidos em obras 
de geração e R$ 70 bilhões em li-
nhas de transmissão.

Ao ampliar a oferta de energia, 
o governo busca ampliar a compe-
titividade do setor, de forma a re-
duzir o custo da energia no país. 
Com os novos projetos de geração 
de energia a serem contratados, 
serão investidos R$ 42 bilhões até 
2018, e outros R$ 74 bilhões após 
2018. Essas obras vão aumentar 
entre 25 mil megawatts (MW) e 
31,5 mil MW a energia fornecida 
ao sistema.

A presidente Dilma Rousseff  
também prometeu derrubar nos 
próximos meses em 15% o preço 
da bandeira tarifária vermelha, co-
brança extra que tem sido empre-
gada para compensar o uso mais 
intenso de termelétricas em meio 
à crise hídrica.

Dilma usou seu discurso de 
quase meia hora para dizer que o 
programa vai garantir que o país 
não tenha racionamento de ener-
gia e dará “segurança” aos empre-
sários do setor, impulsionando o 
crescimento do Brasil.

Serão leiloados 37,6 mil qui-
lômetros de linhas de transmis-
são, a um custo previsto de R$ 70 
bilhões. Deste total, R$ 39 bilhões 
serão executados até 2018, e R$ 31 
bilhões a partir de 2018.

Entre as obras planejadas, o 
ministro de Minas e Energia, Edu-
ardo Braga, destacou a construção 
das hidrelétricas de Tapajós e Jato-

bá, ambas no Rio Tapajós. “Nosso 
objetivo é fazer esses leilões até o 
fi nal deste ano”, disse Braga.

De acordo com o Ministério de 
Minas e Energia, entre 2001 e 2014 
a geração elétrica cresceu 67%, 
passando de 80 mil MW para 134 
mil MW. Em 2014, foram agrega-
dos mais 7,5 mil MW ao Sistema 
Interligado Nacional. Já na trans-
missão, o crescimento foi 80% no 
mesmo período, passando de 70 
mil quilômetros de linhas para 
cerca de 125 mil, sendo que cerca 
de 9 mil quilômetros foram insta-
lados no ano passado.

A energia eólica tem sido uma 
das prioridades do governo. Por 

meio do Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) foram feitos fi nan-
ciamentos para 291 parques eóli-
cos entre 2005 e 2014, agregando 
mais 7,5 mil MW na capacidade 
instalada do país. Com isso, a ex-
pectativa é que em 2023 as usinas 
eólicas sejam responsáveis por 
11,4% da produção elétrica do país 
– o que representa uma potência 
instalada de 22,4 mil MW.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga, destacou que 
um dos desafi os do programa é ter 
mais fontes renováveis de energia 
na matriz brasileira. “Vamos avan-
çar para promover a competitivi-

dade necessária para nossos pro-
dutos”, afi rmou.

Para Braga, os investimentos 
do setor elétrico têm trazido di-
namismo a diversos setores da in-
dústria brasileira, como é o caso 
dos fornecedores de equipamen-
tos para a geração eólica. “Cada 
megawatt de energia eólica insta-
lada gera 15 novos postos de tra-
balho no País. Queremos levar isso 
para outras fontes, como a foto-
voltaica”, acrescentou.

No lançamento do programa, o 
governo informou que serão inves-
tidos entre 2015 e 2018 outros R$ 
114 bilhões que já haviam sido con-
tratados em anos anteriores. Serão 

R$ 92 bilhões em geração e R$ 22 
bilhões em transmissão. Com isso, 
devem ser concluídos 35.022 MW 
de geração, sendo quase 12 mil MW 
de energia eólica, solar e biomassa.

Em discurso durante a apre-
sentação, a presidente Dilma 
Rousseff  reconheceu a crise elé-
trica vivida no País, mas enfati-
zou que não houve racionamento 
e que o sistema permaneceu abas-
tecido. “Enfrentando a maior crise 
hídrica da história do nosso país, 
o Sudeste teve desempenho ex-
tremamente abaixo da meta, mas 
nós continuamos dando sustenta-
ção ao sistema. Nós não tivemos 
racionamento”, fi nalizou.

GOVERNO VAI INVESTIR 
R$ 186 BILHÕES EM 
ENERGIA ATÉ 2018
/ CUSTO /  A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF PROMETEU DERRUBAR NOS 
PRÓXIMOS MESES EM 15% O PREÇO DA BANDEIRA TARIFÁRIA VERMELHA

A presidenta Dilma Rousseff  
disse ontem que a melhora na si-
tuação hidrológica nos reservató-
rios brasileiros deverá resultar em 
uma redução entre 15% e 20% no 
valor adicional pago pela energia 
elétrica. O valor adicional é indi-
cado pelas bandeiras verde, ama-

rela e vermelha, mecanismo ado-
tado nas contas de luz para infor-
mar ao consumidor se ele está pa-
gando mais caro pela energia.

Apesar da melhora do nível 
dos reservatórios, ainda não está 
prevista mudança da bandeira 
vermelha para a amarela, infor-
mou o ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga, durante o lan-
çamento do Programa de Investi-
mento em Energia Elétrica (PIEE).

A redução dos valores será 

possível graças ao desligamen-
to de 21 usinas termelétricas que 
produziam cerca de 2 mil mega-
watts (MW) médios de energia a 
um custo alto. “Tenho certeza de 
que agora estamos numa situação 
bem melhor, e esse encarecimen-
to do fornecimento de luz come-
çará a ser progressivamente rever-
tido”, disse a presidenta, ao lem-
brar que, no último sábado (9), al-
gumas termelétricas começaram 
a ser desligadas.

DILMA VÊ 
REDUÇÃO DE 20%
NA BANDEIRA

A PRODUÇÃO NACIONAL de 
motocicletas registrou 
queda de 13% em julho, 
na comparação a junho, 
e de 25,2% em relação ao 
mesmo mês do ano passado. 
No acumulado do ano, de 
janeiro a julho, a produção de 
motocicletas somou 799.981 
unidades, um recuo de 12% 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado.

Os dados foram divulgados 
ontem pela Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e 
Similares (Abraciclo). Com 
101.721 unidades produzidas 
em julho último, as vendas 
de motocicletas no atacado 
[para concessionárias] 
nos sete primeiros meses 
do ano somaram 752.747 
unidades, volume 9,3% 
inferior ao acumulado de 
2014. Considerando-se apenas 
julho, houve queda de 7,3% na 
relação com junho e de 17,1% 
na relação a julho de 2014, com 
a comercialização de 93.654 
unidades.

No varejo, as vendas 
tiveram queda de 10,6% no 
acumulado do ano, somando 
749.441 unidades vendidas. 
Em julho, houve avanço de 
6,6% em relação a junho e 
queda de 11% na relação 
com julho do ano anterior, 
totalizando 107.741 unidades 
comercializadas.

Apesar da queda, o setor 
acredita que o mercado 
poderá crescer nos próximos 
meses. “As férias coletivas nas 
fábricas, localizadas no Pólo 
Industrial de Manaus, além 
das incertezas do contexto 
macroeconômico nacional 
presentes no início do 
segundo semestre, incluindo 
crescimento da infl ação, risco 
à empregabilidade e baixa 
oferta de crédito para aquisição 
de veículos, são os principais 
fatores impactantes para este 
cenário do setor. Mesmo assim, 
as montadoras permanecem 
confi antes e, inclusive, 
realizam lançamentos de 
novos produtos. Acreditamos 
que o Salão Duas Rodas, a ser 
realizado de 7 a 12 de outubro, 
no Anhembi, em São Paulo 
(SP), trará vários atrativos 
aos consumidores, podendo 
impulsionar o mercado de 
motocicletas”, disse Marcos 
Fermanian, presidente da 
Abraciclo.

As exportações do setor 
totalizaram 26.815 unidades 
entre janeiro e julho deste 
ano, um recuo de 49,3% em 
relação ao ano passado. Em 
julho, no entanto, houve alta 
de 56,6% nas exportações em 
comparação a junho, com 
8.574 unidades.

PRODUÇÃO DE 
MOTOS CAI 13% 
EM JULHO

/ FREIO /

 ▶ Serão leiloados 37,6 mil quilômetros de linhas de transmissão, a um custo previsto de R$ 70 bilhões; deste total, R$ 39 bilhões serão executados até 2018

 ▶ O vice Michel Temer e a presidente Dilma no lançamento do programa

EVERTON DANTAS / NJ

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2015

AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS do 
agronegócio em julho somaram 
US$ 9,11 bilhões, equivalentes a 
49,2% das vendas externas do país 
no mês passado, com um total de 
US$ 18,526 bilhões. No período, as 
importações do setor chegaram 
a US$ 1,15 bilhão, ou 7,12% das 
compras nacionais no mês, no to-
tal de US$ 16,147 bilhões. Os dados 
indicam que o saldo do agronegó-
cio alcançou US$ 7,96 bilhões em 
julho, contribuindo decisivamente 
para o saldo de US$ 2,379 bilhões 
da balança comercial brasileira.

Os números constam do Sis-
tema de Estatísticas de Comér-
cio Exterior do Agronegócio Bra-
sileiro (AgroStat), do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento. O sistema revela também 
que, de janeiro a julho, as expor-
tações do agronegócio somaram 
US$ 52,37 bilhões (46,40% das ven-
das totais do país) e as importa-
ções chegaram a US$ 8,21 bilhões.

Com isso, o saldo comercial do 
setor atingiu US$ 44,16 bilhões, en-
quanto a balança comercial acu-
mulou saldo de US$ 4,599 bilhões.

Secretária de Relações Inter-
nacionais do Agronegócio, Tatia-
na Palermo disse que cinco ca-
deias produtivas foram responsá-
veis por 84% do total exportado 
pelo agronegócio em julho: com-
plexo soja (43,2%), carnes (16,1%), 
produtos fl orestais (10,6%), com-
plexo sucroalcooleiro (9,1%) e café 
(5,1%). Ela chamou a atenção para 

as vendas externas de carne de 
frango in natura, que alcançaram 
montante mensal recorde em va-
lor (US$ 685 milhões) e em quanti-
dade (410 mil toneladas).

Em relação a julho de 2014, as 
exportações do complexo soja se 
mantiveram estáveis no mês pas-
sado, somando US$ 3,93 bilhões. O 
principal produto exportado foi a 
soja em grão, com embarques de 
US$ 3,22 bilhões. Houve incremen-
to de 39,7% na quantidade comer-
cializada, alcançando 8,44 milhões 
de toneladas. Apesar do preço mé-
dio do produto ter caído 26,7% em 
julho, passando de US$ 521 para 
US$ 382 por tonelada, a ampliação 

do volume resultou em acréscimo 
de 2,3% no valor exportado.

As exportações de carnes to-
talizaram US$ 1,46 bilhão em ju-
lho. Apesar da expansão de 9,1% 
na quantidade, o preço médio 
dos produtos caiu 19,1%. A carne 
de frango foi o principal item ne-
gociado, com US$ 764 milhões. A 
comercialização do produto foi de 
440 mil toneladas no mês passa-
do, representando variação positi-
va de 18,7% em relação a igual pe-
ríodo de 2014.

Os produtos fl orestais fi caram 
com a terceira posição dos setores 
do agronegócio que mais expor-
taram em julho, com US$ 966 mi-

lhões. O valor representou cresci-
mento de 9,6%, comparado a julho 
de 2014,  com US$ 882 milhões. Os 
produto mais negociados foram 
papel e celulose, que somaram 
US$ 727 milhões (+11,5%), e ma-
deiras e suas obras, com US$ 237 
milhões e crescimento de 3,6%.

O complexo sucroalcoolei-
ro exportou o equivalente a US$ 
829 milhões. O destaque foram as 
vendas de açúcar, que totalizaram 
US$ 728 milhões. Na sequência, o 
álcool etílico obteve US$ 100 mi-
lhões de receita. No período, o se-
tor cafeeiro vendeu 158 mil tonela-
das do produto, com arrecadação 
de US$ 461 milhões.

A safra de cereais, 
leguminosas e oleaginosas do 
país deve fechar o ano de 2015 
com um volume 8,1% superior 
ao registrado no ano passado, 
segundo dados divulgados hoje 
(11) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

De acordo com a sétima 
estimativa do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola, 
realizada em julho deste ano, a 
produção deste ano deve alcançar 
209 milhões de toneladas, ou seja, 
15,7 milhões de toneladas a mais 
do que em 2014. O levantamento 
realizado em julho também é 1,3% 
superior ao feito em junho.

De acordo com a pesquisa, 
são esperados crescimentos, em 
relação a 2014, nas produções das 
três maiores lavouras de grãos do 
país: soja (11,9%), milho (5,2%) 
e arroz (4,4%). Dos 26 produtos 
pesquisados pelo IBGE, 15 
deverão ter aumento na safra em 
relação ao ano anterior.

Além da soja, milho e arroz, 
são esperados crescimentos em 
safras como café em grão-arábica 

(4,6%), cana-de-açúcar (2,1%), 
mandioca (2,3%), trigo em grão 
(17%), cebola (0,3%), laranja 
(9,3%), amendoim em casca 1ª 
safra (6,3%), amendoim em casca 
2ª safra (6,3%) e batata-inglesa 2ª 
safra (1,4%).

Por outro lado, 11 produtos 
deverão ter queda na produção, 
entre eles: café em grão-
canephora (-18,5%), feijão em 
grão 1ª safra (-4,2%), feijão em 
grão 2ª safra (-3,7%), feijão em 
grão 3ª safra (-5%), algodão 
herbáceo em caroço (-6,3%), 
batata-inglesa 1ª safra (-0,7%), 
batata-inglesa 3ª safra (-12,8%) e 
cacau em amêndoa (-11%).

Em relação à área colhida, a 
estimativa é que haja acréscimo 
de apenas 2,1% em relação a 
2014, inferior à expectativa de 
aumento da produção (8,1%), o que 
demonstra ganho de produtividade. 
Entre as três principais lavouras, 
são esperados aumentos nas áreas 
colhidas de 5,8% na lavoura de soja 
e de 1,1% no milho, enquanto no 
cultivo de arroz é esperada redução 
da área, de 2,6%.

AGRONEGÓCIO REPRESENTOU 
METADE DAS EXPORTAÇÕES
/ BALANÇA /  SETOR AGRÍCOLA EXPORTOU US$ 9,11 BILHÕES EM JULHO, OU 49,2% DO TOTAL VENDIDO PARA FORA DO PAÍS, 
SEGUNDO DADOS DO GOVERNO; CADEIA PRODUTIVA DA SOJA É O DESTAQUE NO COMÉRCIO EXTERIOR

SAFRA DE 2015 DEVE SER 8,1% 
SUPERIOR A DO ANO PASSADO

 ▶ As exportações do complexo soja se mantiveram estáveis no mês passado, somando US$ 3,93 bilhões

FABIO SCREMIN / APPA
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A POLÍCIA SEGUE nas investigações 
para tentar identifi car os homens 
que praticaram dois estupros cole-
tivos no San Vale, Zona Sul de Na-
tal. Até o fechamento desta edi-
ção, ninguém ainda havia sido 
preso.

De acordo com a assessoria de 
comunicação da Delegacia Geral, 
a investigação conta com apoio de 
mais de uma delegacia, do Núcleo 
de Inteligência da Polícia Civil (NIP) 
e da Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte. A apuração corre de ma-
neira sigilosa na Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mulher 

(Deam) da Zona sul de Natal.
Os agentes da segurança pú-

blica já contam com a identifi ca-
ção do grupo de homens suspei-
tos de cometerem os dois estu-
pros na área do conjunto San Vale 
nos dias 17 de julho e no sábado 
passado. O trio é acusado de vio-
lentar duas mulheres que passa-
vam junto com dois homens pela 
área, no bairro de Candelária, em 
motocicletas.

Nos dois crimes os casais fo-
ram arrastados para uma área de 
mata fechada, onde a mulher foi 
estuprada e o rapaz agredido. De 

acordo com o tenente-coronel Flá-
vio Melo dos Santos, comandan-
te do 5º Batalhão de Polícia Mili-
tar (BPM), as informações sobre 
os suspeitos já foram partilhadas 
entre policiais militares e civis que 
atuam na região.

A ligação entre os dois casos de 
estupro através do retrato falado de 
um dos suspeitos facilitou a bus-
ca por informações por parte da 
polícia. A vítima do fi nal de sema-
na passado, uma jovem de 20 anos, 
que é sobrinha de um sargento que 
integra os quadros do 5º BPM, reco-
nheceu um dos homens que a vio-

lentou como sendo o suspeito que 
foi retratado na imagem feita pelo 
Instituto Técnico-científi co de Po-
lícia (Itep) no fi m do mês de julho.

A imagem do homem com ca-
belo preto encaracolado, pele ne-
gra, olhos pretos, nariz afi lado e 
lábios fi nos foi produzida a partir 
dos relatos da primeira vítima. Du-
rante este processo de investiga-
ção, o policiamento na região em 
que aconteceram os crimes foi in-
tensifi cado, visando a garantir se-
gurança às pessoas que transita-
rem por lá, de acordo com o tenen-
te-coronel Flávio Melo dos Santos.

Polícia ainda procura estupradores do San Vale
/ ZONA SUL /

 ▶ San Vale, Zona Sul: região onde o trio de estupradores está atuando

 ▶ Cova rasa onde o corpo da menina M.E.L. foi encontrado em Jenipabu

NEY DOUGLAS / NJ

Preso preventivamente pelo as-
sassinato da menina de 11 anos há 
mais de três semanas, Carlos Ale-
xandre de Andrade já foi condena-
do por dois crimes de violência se-
xual e ainda é apontado pela Polí-
cia Civil como principal suspeito de 
outros dois estupros e dois assassi-
natos, todos na década passada.

Já nesta semana os investiga-
dores localizaram mais duas su-
postas vítimas do caseiro de 38 
anos, nascido em Currais Novos-
-RN. As duas mulheres presta-
ram depoimento ao delegado Rai-
mundo Rolim e contaram sobre 
as duas tentativas de estupro que 
Andrade teria cometido, ainda 
nos anos 1990. “Esses casos acon-
teceram depois que ele saiu da Fe-
bem, em Extremoz”, limitou-se a 
dizer o responsável pelas investi-
gações, evitando dar mais deta-
lhes sobre estes casos.

Carlos Alexandre relatou ao 
delegado que foi interno de uma 

unidade da Fundação Estadual do 
Bem-Estar do Menor (Febem) – 
que hoje chama-se de Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac) – no município de 
Extremoz, após ter saído do Edu-
candário Oswaldo Cruz.

Ele afi rma ter vivido na institui-
ção de ensino desde os dois anos de 
idade, quando foi separado ou dei-
xado pelos pais e trazido de Currais 
Novos para a capital potiguar. Lá, 
Carlos conta que aos oito anos foi 
abusado sexualmente duas vezes 
por um homem que seria funcioná-
rio do educandário, com quem te-
ria convivido por um período, tem-
pos após deixar a Febem.

No período pós-Febem, Car-
los também rodou pelo Rio Gran-
de do Norte trabalhando em um 
circo e chegou a morar dentro do 
mato, nas proximidades da Lagoa 
de Extremoz. E foi no município da 
Região Metropolitana de Natal que 
a Justiça registrou os dois primei-

ros crimes de Carlos, pelos quais 
cumpriu pouco mais de um ano de 
detenção. 

Ele foi condenado pelo estu-
pro de uma mulher de 35 anos, a 
quem chamava de tia, e uma jo-
vem de 17 anos, com quem teria 

estudado junto. Andrade relata 
que todas as relações sexuais que 
teve foram consentidas.

Assim como no caso de supos-
tos estupros de duas irmãs gême-
as de 15 anos, em 2006, uma das 
quais o acusado diz ter sido sua 

namorada por um período. O re-
lacionamento teria acabado por-
que Carlos não concordava que a 
jovem usasse drogas. 

Por conta deste processo de 
apuração dos estupros contra as 
meninas menores de idade na 
Zona Norte de Natal, Carlos Ale-
xandre tinha um mandado de pri-
são em aberto desde 2012. O acu-
sado foi namorado de um tio das 
meninas. O homem nunca foi en-
contrado para depor no processo.

Quanto aos assassinatos que 
Carlos é suspeito, destaca-se o caso 
de Lindomara “Dara” Soares da Sil-
va. A mulher desapareceu em mar-
ço de 2008, quando tinha 28 anos, 
e era fi lha da namorada de Carlos.

Familiares de Dara contam 
que o caseiro foi até a casa da mu-
lher na noite de seu desapareci-
mento. Disse ter recebido um su-
posto telefonema de uma amiga a 
pedido de Dara para que ele fosse 
resgatar um dos fi lhos da mulher, 

visto que ela teria ido embora.
Já no fi m do mês passado, em 

buscas comandadas pelo delega-
do Raimundo Rolim, os policiais 
encontraram, inicialmente, rou-
pas de Lindomara e, em seguida, 
uma ossada em frente à casa que a 
desaparecida vivia em 2008, jogan-
do as suspeitas do crime em cima 
de Carlos Alexandre. 

O outro homicídio em que ele 
é apontado como suspeito ocor-
reu na mesma área das outras 
duas mortes: região de dunas en-
tre a Zona Norte de Natal e o mu-
nicípio de Extremoz. Uma mu-
lher identifi cada até agora apenas 
como Maria Gorete foi encontra-
da, no ano de 2010, morta no topo 
de uma duna, com sinais de es-
ganadura e violência sexual. Tes-
temunhas indicam que Carlos foi 
visto com a mulher. E assim como 
na morte de M.E.L., ele trabalhava 
em uma propriedade vizinha ao 
local onde o corpo foi achado.

A POLÍCIA CIVIL deverá entregar até 
sexta-feira (14) o relatório do in-
quérito sobre a morte da menina 
M.E.L., 11 anos, que foi encontrada 
enterrada em área de dunas, em 
Extremoz, no mês de julho. Além 
do indiciamento do caseiro Carlos 
Alexandre de Andrade, que está 
preso desde o dia seguinte à des-
coberta do corpo da menina, o re-
latório do delegado Raimundo Ro-

lim, responsável pelas investiga-
ções, deverá pedir o indiciamen-
to de Geová Lucas de Lima, irmão 
da vítima.

De acordo com as investiga-
ções conduzidas por Rolim ao lon-
go de quase 30 dias, Geová rece-
beu um presente do caseiro para 
que fosse facilitado o contato en-
tre Carlos e a menina. O delega-
do requisitou ao Poder Judiciário 
a expedição de um mandado de 
busca e apreensão para recolher 
uma bicicleta que Andrade teria 

dado ao irmão da menor de idade. 
“O irmão colocou a menor em 

risco, depois de ter recebido a bi-
cicleta de Carlos. Além da bicicle-
ta que Geová ganhou, também va-
mos atrás dos celulares que o casei-
ro deu para a vítima e a mãe dela”, 
relatou Raimundo Rolim. Segun-
do as informações colhidas pelos 
investigadores, o assassinato de 
M.E.L. aconteceu no dia 12 de julho. 

Naquela data, um domingo, 
a menina seguiu com seu irmão 
para a região às margens da rodo-
via que leva até a Praia de Jenipa-
bu. Geová iria levar materiais para 
sua ex-esposa e a sua irmã seria a 
responsável pela entrega, já que ele 
não queria encontrar-se com ela. 

O irmão da vítima fi cou junto 
com Carlos Alexandre no sítio que 
ele tomava conta. A partir deste 
ponto, os depoimentos dos dois 
homens entram em confl ito. 

O caseiro ligou para a mãe da 
vítima dizendo que Geová estaria 
chamando a menina. No entanto, 
o irmão de M.E.L. relata que saiu 
do sítio sem pedir que a ligação ti-
vesse sido feita e foi comprar cigar-
ros, deixando Carlos no local. Nes-
te ínterim, a garota desapareceu.

De acordo com relatos de mo-
radores da região, Carlos e Geo-
vá foram vistos juntos já depois 
do desaparecimento da menina, 
que só teve seu corpo desenterra-
do, a 50 metros da casa que Andra-
de cuidava, quatro dias depois do 
sumiço. 

Ainda segundo o delegado Rai-
mundo Rolim, para a conclusão 
do inquérito policial ainda faltam 
laudos periciais. “Estou em conta-
to com o Itep (Instituto Técnico-
-científi co de Polícia) para pegar 
os últimos laudos e concluir o in-
quérito até sexta-feira”, completou 
o titular da Delegacia de São Gon-
çalo do Amarante.

Os laudos iniciais apresenta-
dos pelo Itep apontaram que a 
jovem, que foi encontrada ape-
nas com uma blusa em uma cova 
rasa, foi morta por asfi xia mecâni-
ca e sofreu violência sexual. A me-
nina foi encontrada também com 
um pedaço de tecido na boca, que 
servia de mordaça. A fração per-
tencia a uma toalha encontrada 
na residência de Carlos Alexandre. 
O caseiro confi rmou que a toalha 
com desenhos infantis era dele, 
mas negou ter assassinado M.E.L.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

IRMÃO DA MENINA MORTA 
PODE TER AJUDADO NO CRIME
/ INQUÉRITO /  DELEGADO RAIMUNDO ROLIM DEVERÁ PEDIR O INDICIAMENTO DE GEOVÁ LUCAS DE LIMA, ALÉM DO CASEIRO CARLOS ALEXANDRE 
DE ANDRADE, PRESO DESDE O DIA SEGUINTE À DESCOBERTA DO CORPO DA MENINA M.E.L., NO MÊS PASSADO, EM ÁREA DAS DUNAS DE JENIPABU

 ▶ Carlos Alexandre de Andrade, caseiro: suspeito e acusado de vários crimes  ▶ Raimundo Rolim, delegado responsável pelas investigações

NOVOS RELATOS PARA INVESTIGAÇÕES 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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O Sindsaúde e sindicatos 
federais em greve realizaram 
um protesto unifi cado 
ontem em frente ao Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), em Petrópolis. De lá, 
saíram em caminhada até o 
prédio do TCE, a cerca de 100 
metros para protestar contra a 
decisão do Tribunal de Contas 
de cortar as gratifi cações dos 
servidores da saúde. 

Na frente da corte de 
contas, os manifestantes 
do estado com apoio dos 
servidores federais em greve 
atrapalharam o trânsito e 
puxaram palavras de ordens 
além refrões.  “Ô, conselheiro, 
eu quero ver, com meu salário 
você sobreviver” foi um dos 
refrões. 

Por cerca de quarenta 
minutos, o trânsito na Avenida 
Getúlio Vargas, sentido Areia 
Preta, fi cou interrompido 
por causa da manifestação. 
Segundo a agente de trânsito 
da STTU, Erandir Cabral, no 
caso de interrupção de vias 
públicas, as lideranças dos 
movimentos têm de avisar 
com antecedência. 

Ontem, na ronda rotineira, 
ele constatou a irregularidade 
e negociou com os grevistas 
a liberação do trânsito 
vinte minutos depois de 
provocar um engarrafamento 
gigantesco entre as avenidas 
Nilo Peçanha, Rua General 
Cordeiro de Farias e Avenida 
Getúlio Vargas. 

FEDERAIS 
Os servidores técnico- 

administrativo das 67 
universidades federais 
brasileiras estão em greve 
há 77 dias. No ato ontem em 
frente ao Onofre Lopes, o 
coordenador geral do Sintest-
RN, José Rebouças da Costa 
disse que o Governo Dilma 
Rousseff  é hoje responsável 
pelas condições precárias 
de trabalho dos servidores 
federais.  A greve que começou 
dia 8 de maio reivindicava 
27,3% de reajuste real, mas 
o governo contrapôs com 
21,7% parcelados em quatro 
anos. O Fórum dos Servidores 
Federais, na tentativa de 
negociar, propôs reajuste de 
19,7% como reajuste único. 
A proposta dos servidores 
calcula as perdas de 2010 a 
2015, descontando o reajuste 
de 15,8% acordado em 2012. 

Na semana passada, em 
Brasília, o comando nacional 
da greve dos servidores 
federais ocupou o Ministério 
do Planejamento que fez 
as proposta dos 21,3% e 
não atende aos anseios da 
categoria. Dias 17 e 18 de 
agosto haverá uma nova 
rodada de negociações com o 
governo que, segundo ele, foi 
pressionado pelos grevistas.

Ligados ao PSTU e à CSP-
Conlutas (Central Sindical 
e Popular), movimento de 
esquerda contrário à Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), os discursos no ato 
de ontem foram infl amados 
contra o PT e a presidente 
Dilma. O diretor do Sindicato 
dos Bancários, Marcos 
Tinôco, chamou a presidente 
de miserável e acusou o 
PT de aplicar uma política 
econômica e social de 
opressão aos trabalhadores. 

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a assessoria de imprensa da 
Secretaria Estadual de Saúde in-
formou que a maior parte dos 
pontos da pauta de reivindicação 
dos servidores já foi acordada com 
a pasta. No entanto, no tocante ao 
reajuste salarial de 27% e as grati-
fi cações suprimidas do contrache-
que dos inativos, este último aten-
dendo determinação do TCE, são 
questões da alçada da área econô-
mica do governo.

No fi nal do mês de julho, du-
rante reunião entre o governador 
Robinson Faria e a direção do Sin-
dsaúde, o secretário Ricardo La-
greca reafi rmou ao NOVO Jor-
nal que os pleitos da categoria, 
em sua maioria, já tinham sido 
contemplados.   

Lembrou, na ocasião, que o go-
verno estabeleceu, por exemplo, 

um cronograma para a regulariza-
ção das mudanças de nível atrasa-
das de 2013 e 2014. As progressões 
funcionais serão pagas de forma 
escalonada durante os meses de ju-
lho a outubro de 2015, começando 
pelos servidores de nível elementar 
com mudanças datadas de 2013, 
que iria entrar na folha de julho.

Em agosto, será a vez dos ser-
vidores de nível elementar, com 
progressão de 2014, e de nível mé-
dio (2013) terem suas evoluções 
normalizadas. Os funcionários de 
nível médio (2014) e nível supe-
rior (2013) terão a progressão im-
plantada em setembro. Os últimos 
são os de nível superior (2014), re-
gularizados em outubro deste ano.  
A partir do mês de novembro, as 
progressões serão implantadas 
mês a mês, tendo como referên-
cia a data de admissão do servidor

QUASE TRÊS MIL servidores estadu-
ais da saúde devem se aposentar 
no Rio Grande do Norte até 2016 
sem os adicionais de insalubri-
dade e noturno. O corte das duas 
gratifi cações temporárias foi de-
terminado pelo Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RN) e come-
çou a ser aplicado a cerca de 400 
servidores que se aposentaram 
recentemente. 

O diretor do Sindicato dos Ser-
vidores Estaduais da Saúde (Sin-
dsaúde-RN), Manoel Egídio, os 
cortes são um dos motivos para 
a continuidade da greve que on-
tem completou 60 dias e deve ser 
um dos motivos para o recrudes-
cimento do movimento. 

A greve é por melhores condi-
ções de trabalho, reajuste de 27%, 
mais correção anual. Os grevis-
tas também denunciam  a falta 
de material médico hospitalar da 
rede estadual, enumerou Manoel 
Egídio. Segundo ele, há um défi cit 
de três mil servidores na Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap). 

Manoel Egídio explicou que os 
cortes dos adicionais foi determi-
nado no fi nal do ano passado pelo 
TCE-RN com a revogação da Sú-
mula 24. Esta considerava consti-
tucional a integração de vantagem 
transitória aos proventos de apo-
sentadoria, quando este acrésci-
mo pecuniário, percebido há mais 
de 05 (cinco) anos durante a ati-
vidade, integrava a base de cálcu-
lo da contribuição previdenciária.

O protesto realizado ontem 
na frente do TCE é uma forma de 
pressionar os conselheiros a revi-
sarem a medida que extinguiu das 
aposentadorias as duas gratifi ca-
ções temporárias, explicou Mano-

el Egídio. Os cortes atingem quem 
se aposentou a partir de dezembro 
de 2014. De acordo com os cálcu-
los do sindicalista, dos 17 mil ser-
vidores da saúde no RN,  2.778 ser-
vidores  vão se aposentar este ano 
e em 2016 sem as gratifi cações 
cortadas pelo TCE.

“Essa decisão vai afetar quem 
está na ativa em vias de se aposen-
tar”, assinalou Manoel Egídio. So-
mente este ano, 700 servidores vão 
se aposentar, complementou. O 
corte começou a ser aplicado este 
mês pelo Instituto de Previdência 

do Estado (Ipern) por recomenda-
ção do Tribunal de Contas. 

Os cortes vão atingir cerca de 
80% do quadro efetivo da Secreta-
ria Estadual de Saúde, que recebe 
ou recebia as gratifi cações transi-
tórias pelo desempenho de fun-
ção. Entre as categorias prejudi-
cadas estão servidores do ITEP, 
farmacêuticos, odontólogos, en-
fermeiros e até médicos, frisou 
Manoel Egídio. 

De acordo com levantamento 
do Sindsaúde, até o fi nal do Gover-
no Robinson, um em cada três ser-

vidores irá se aposentar. Cada um 
dos afetados pela medida do TCE 
vai perder entre R$ 500 e 2 mil de 
seus vencimentos ao se aposen-
tarem, dependendo do cargo. Os 
grevistas também lamentam que 
o TCE tenha tomado essa medida 
enquanto quer investir R$ 1,7 mi-
lhão na construção de um estacio-
namento em uma área privada. 

A greve da saúde é por reposi-
ção salarial de 27% mais a  corre-
ção anual dos vencimentos, que o 
Governo Robinson Faria se nega a 
dar, através do Gabinete Civil, ale-

gando que a concessão fere a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, e por 
não haver previsão para reajuste 
na LOA (Lei Orçamentária Anu-
al) de 2015. 

Segundo Wilson Farias, do co-
mando de greve da saúde, os hos-
pitais estão funcionando com es-
cala de 30% do quadro. Esse per-
centual atende à lei de greve e afe-
ta, principalmente, o Walfredo 
Gurgel, Santa Catarina, João Ma-
chado e Laboratório Central, além 
dos hospitais de Macaíba e São 
José de Mipibu. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GREVE NA SAÚDE 
COMPLETA DOIS MESES
/ IMPASSE /  SERVIDORES REALIZAM PROTESTO PARA PRESSIONAR O TCE A REVISAR MEDIDA QUE EXTINGUIU 
GRATIFICAÇÕES TEMPORÁRIAS DAS APOSENTADORIAS; GOVERNO DIZ QUE JÁ ATENDEU PLEITOS DA CATEGORIA

MOVIMENTO 
UNIFICADO

 ▶ Sindicato dos Servidores Estaduais da Saúde promove manifestação em frente ao TCE para protestar contra extinção de benefícios dos aposentados

PAUTA DE 
REIVINDICAÇÃO 
CONTEMPLADA

 ▶ Manoel Egídio, diretor do Sindicato dos Servidores 

Estaduais da Saúde: recrudescimento do movimento 

 ▶ Ricardo Lagreca, secretário estadual de Saúde: boa 

parte dos pleitos da categoria em greve foi atendida

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 013/2015

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que
fará realizar a licitação, a seguir especificada:

O pregoeiro informa,
que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia
Legislativa (Prédio Anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN,
diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial daAssembleia ( ) ou
solicitado através do e-mail . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 11 de Agosto de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial para
Registro de Preços Nº013/2015. Objeto: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL DE
EXPEDIENTE. Data/Hora: 26 de agosto de 2015 - 09:00 (nove) horas.

bem como
observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 11 de Agosto de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 075/2015 - ProcessoAdministrativo nº 2.41/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE KITS ENXOVAIS PARA
ATENDIMENTO DAS GESTANTES ACOMPANHADAS PELOS CENTROS DE REFERÊNCIA DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS, VINCULADOS A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital 27 DE
AGOSTO DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116,

Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

aquisição de Materiais e Equipamentos
Permanentes Médico-hospitalares, destinados à manutenção da Unidade de Pronto
Atendimento - UPA ADIADA

Arialda Helena do Carmo Martins

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
REF.: PREGÃO PRESENCIAL P/ REGISTRO DE PREÇOS Nº 012/2015.

A Pregoeira da Prefeitura Municipal de São José de Mipibu/RN, torna público que a sessão inicial do
Processo em epígrafe, que tem como objeto a

, aprazada para o dia 13/08/2015, as 09h00min, foi em razão da
necessidade de alteração das condições e especificações constantes no seu Termo de Referência.
Em seguida será publicada a nova data.

São José de Mipibu/RN, 11.08.2015.
- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DE ENGENHARIA
CIVIL PARA RECUPERAÇÃO DO GINÁSIO ESPORTIVO DA COMUNIDADE DE SIBAUMA NO
MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL/RN. MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS.

Considerando
Considerando

Considerando

HOMOLOGO
RR CONSTRUÇÕES LTDA- ME

Valdenício José da Costa

LICITAÇÃO Nº 001/2015

ATO DE HOMOLOGAÇÃO.
, O que dispõe a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas atualizações

posteriores. ainda os autos do processo licitatório da Tomada de Preços nº
001/2015, encaminhado pela Douta Comissão Permanente de Licitação do Município.

que apenas houve uma empresa participante do certame, a qual renunciou a
intenção de qualquer questionamento e interposição de recursos futuros. Com base nas
informações apresentadas o presente procedimento de licitação, que apresentou
como vencedora do processo licitatório em tela a empresa , inscrita
no CNPJ: 20.431.594/0001-00, com proposta no valor global de R$110.404,22 (cento e dez mil,
quatrocentos e quatro reais e vinte e dois centavos), para assinatura do contrato, nos termos do Art.
64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades da Lei.

Tibau do Sul/RN, 27 de maio de 2015.

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

contratação de empresa especializada do
ramo de Engenharia Civil, para a execução dos serviços de reforma e ampliação da UBS do
Distrito de Sibauma 27 de agosto de 2015, às 09 (nove)
horas

Abraão Azevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2015

A Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, por intermédio do Presidente da Comissão Permanente
de Licitação, no uso de suas atribuições legais, torna público que fará realizar a licitação na
modalidade de Tomada de Preços nº 002/2015, para

. A sessão pública será realizada no dia
na sala de reuniões da sede da Prefeitura Municipal - Na sala de reuniões da Prefeitura

Municipal de Tibau do Sul/RN, sito a Rua Dr. Hélio Galvão, 122 - Centro - Tibau do Sul/RN. O
Pregoeiro informa ainda, que o edital e anexos encontram-se a disposição dos interessados na sede
da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, o horário das 07h às 13h - diariamente.

Tibau do Sul, 11 de agosto de 2015.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL
RR CONSTRUÇÕES LTDA - ME

Contratação de empresa do remo de Engenharia Civil para execução dos serviços de
recuperação do Ginásio da Comunidade de Sibauma, no Município de Tibau do Sul/RN.

Valdenício José da Costa
Rodrigo Duarte de Aquino Pereira

EXTRATO DO CONTRATO - TP Nº 01/2015

CONTRATANTE: - CNPJ: 08.168.775/0001-82.
CONTRATADO: - CNPJ: 20.432.594/0001-00. OBJETO:

Valor: R$110.404,22 (cento e dez mil quatrocentos e quatro reais e vinte e dois centavos).
Vigência: 60 (sessenta) dias, contados da emissão da Ordem de Serviço. Dotação Orçamentária:
Unidade: 1301 - Secretarias Municipal de Cultura, Esporte e Lazer; Projeto/Atividade: 1073 -
Construção e Reforma de Quadra Poliesportiva; Fonte de Recursos: 000 - Recurso Ordinários.
Natureza da despesa: 44.90.52 - Obras e Instalações.

Tibau do Sul/RN, 17 de maio de 2015.
, p/Contratante e

- p/ Contratada.

A lei municipal que entrou em 
vigor nesta semana e modifi ca a 
entrada dos idosos nos ônibus da 
cidade causou transtornos a pas-
sageiros e motoristas. A norma 
diz que as pessoas com mais de 65 
anos de idade agora devem entrar 
pela porta da frente dos veículos, 
ao invés de usar a de trás, como 
vinha sendo feito há alguns anos. 
Todavia a gratuidade da passagem 
dos idosos permanece garantida.

O problema é que, para con-
trolar o fl uxo, as empresas de-
tentoras do serviço de transporte 
público de Natal têm usado um 
método que causa lentidão no 
tráfego dos ônibus. Depois que 
entram nos veículos, os idosos 
precisam mostrar o documento 
de identifi cação e os motoristas 
anotam os dados dessas pessoas 
num pequeno formulário, que é 
guardado para ser entregue ao fi -
nal do dia.

A demora para a resposta ao 
questionário causa desconforto 
tanto para os idosos quanto para 
os demais passageiros, em virtude 
dos atrasos provocados pela me-
dida. São fornecidos dados como 
número de RG, nome, data e local 
de nascimento, além de também 
ser solicitada a assinatura dos be-
nefi ciados com a gratuidade.

Com a escassez de ônibus com 
cobradores, a função acaba sendo 
delegada ao motorista, que tam-
bém precisa passar troco além de 
dirigir, provocando a vagarosidade 
das viagens.

A medida tem sido alvo de vá-
rias críticas dentro dos transpor-
tes coletivos e também nas redes 
sociais. Muitos usuários reclamam 
da lentidão que gera o preenchi-
mento da fi cha, mas também há 
relatos de constrangimentos sofri-

dos pelos idosos, que muitas vezes 
não entendem o novo método ou 
não sabem assinar o nome.

A medida que mudou a porta 
de entrada dos idosos nos ônibus 
é uma recomendação do Ministé-
rio Público, através da promotoria 
do Idoso. Entretanto a promotora 
Rebeca Monte Nunes afi rmou ao 
NOVO Jornal que o procedimento 
não deveria ser esse que vem sen-
do adotado desde segunda-feira. “O 
idoso deve apresentar o documen-

to e o cobrador anotar o número 
deste documento, somente”, expli-
ca a representante do MP. Porém, a 
fi cha é bem mais extensa que isso.

O consultor do Seturn, Nilson 
Queiroga, diz que o sindicato está 
oferecendo a confecção dos car-
tões de gratuidade, para serem 
usados nas máquinas de leitura 
magnética, assim como os cards 
utilizados para cobrança da tarifa.

Queiroga afi rma que a mé-
dia diária de procura pela libera-
ção de novos cartões é de 600 pes-
soas. “Pedimos para que os idosos 
nos procurem para fazer o cartão 
gratuidade e agilizar esse proces-
so”, apela.

Para obter o cartão, os idosos 
precisam ir até a central do Seturn, 
na Ribeira, portando os documen-
tos pessoais e solicitar o serviço, 
que é efetuado grátis. 

Mesmo assim, Rebeca Nunes 
alerta para a não obrigatorieda-
de de se fazer este cartão. “Somen-
te com o documento de identifi -
cação, os idosos já têm a garantia 
de entrar no transporte”, reforça 
a promotora. De toda maneira, o 
serviço não vem sendo desempe-
nhado pelos motoristas das em-
presas de ônibus da forma que a 
promotora do Ministério Público 
relatou ser correta.

APÓS DIAS DE discussão e ameaças 
de greve, os motoristas de ônibus 
e os representantes das empresas 
do transporte público chegaram 
ontem a um acordo. Os pleitos 
dos trabalhadores foram atendi-
dos parcialmente pelos patrões, e 
fi cou defi nido que a categoria não 
vai paralisar as atividades.

Entretanto os problemas no 
transporte de ônibus de Natal con-
tinuam. O mais recente é o preen-
chimento de um pequeno formu-
lário para a entrada dos idosos 
nos veículos. A norma que obriga 
a prática entrou em vigor no início 
da semana e já causou transtornos 
aos passageiros e rodoviários.

A reunião de conciliação en-
tre o Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários (Sintro-RN) e Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
tes Urbanos (Seturn) aconteceu 
no início da tarde de ontem e du-
rou pouco mais que 10 minutos. O 
NOVO Jornal acompanhou o en-
contro, que consistiu basicamen-
te em corroborar o que havia sido 
acertado na discussão ocorrida na 
segunda-feira.

O Seturn concordou em pagar 
o reajuste de 10% aos Auxiliares 
de Serviços Gerais (ASG), fazendo 
com que todas as pessoas da cate-
goria representada pelo Sintro re-
cebam mais que um salário míni-
mo. “Um grande ganho para a ca-
tegoria”, ressalta Júnior Rodoviá-
rio, presidente do Sindicato.

O que não fi cou conciliado en-
tre as duas partes diz respeito ao 
pagamento do valor reajustado 
dos domingos e feriados trabalha-
dos, que teriam valor de hora de 
trabalho dobrado, como defi ne a 
súmula 146 do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST). Júnior Rodovi-
ário afi rma que neste quesito, ape-
sar de terem posto fi m às discus-
sões junto ao Ministério do Traba-
lho, o Sintro vai entrar na Justiça 
para assegurar o direito.

Segundo Nilson Queiroga, 
consultor técnico do Sindicato das 
Empresas de Transportes Urba-
nos, os patrões entendem a súmu-
la de maneira diferente dos traba-
lhadores e que será mesmo na Jus-
tiça que vai ser defi nido quem tem 
razão. Para o Seturn, a súmula 146 
não é válida para os rodoviários 
porque eles integram um servi-
ço essencial, que é o transporte, e 
atuam em regime de escala. 

No último acordo, também fi -
cou defi nido que 50% da frota de 
ônibus iria circular com cobrado-
res para diminuir a dupla função 

dos motoristas, o que não está sen-
do cumprido por algumas empre-
sas, segundo o Júnior Rodoviário. 
Essas condutas específi cas consi-
deradas irregulares pelo Sintro se-
rão discutidas em cada uma das 
prestadoras de serviço, segundo fi -
cou acordado ontem na reunião. 
Neste contexto de pendências na 
operação do transporte público, 
Nilson Queiroga reconhece que o 
sistema passa por “difi culdades”.

Contudo, o consultor do Seturn 
alega que o valor da tarifa de ônibus 
não é sufi ciente para os gastos com 
a operação. De acordo com o que 
disse Queiroga, seria necessário que 
a passagem custasse R$ 2,90 para 
que as empresas pudessem execu-
tar o serviço de maneira mais satis-
fatória. A tarifa foi reajustada de R$ 
2,35 para R$ 2,65 no mês passado.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ACORDO EVITA 
A GREVE DOS 
RODOVIÁRIOS
/ DECISÃO /  SETURN CONCORDOU EM PAGAR O REAJUSTE DE 10% AOS AUXILIARES DE 
SERVIÇOS GERAIS; VALOR DO EXTRA NO DOMINGO E FERIADO VAI SER DECIDIDO NA JUSTIÇA

 ▶ Seturn concordou em pagar o reajuste de 10% aos Auxiliares de Serviços Gerais; o resto vai ser decidido na justiça

 ▶ Júnior Rodoviário, presidente do 

Sintro: reajuste do ASG era um sonho 

alimentado pela categoria

QUESTIONÁRIO DOS IDOSOS 
ATRAPALHA TRÁFEGO DE ÔNIBUS

PEDIMOS PARA 
QUE OS IDOSOS NOS 
PROCUREM PARA 
FAZER O CARTÃO 
GRATUIDADE E 
AGILIZAR ESSE 
PROCESSO”

Nilson Queiroga,
Consultor do Seturn

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A cada giro do 
Novo, registros 
de grandes 
momentos

Fotos
1. Eline Eulália e Simone Silva com 

Augusto Correia Lima nos Eventos 
da Band Natal

2. Indramara Freire e Giordana Calado 
no Bosque do Coqueiral

3. Julia Dias e Raylene Dantas no 
Bossa & Jazz

4. Mézia Araújo com Ruthy Simpli-
cio e Bruna Gurgel no Meeting de 
Arquitetura

5. Michelline Bassani, Karla Barbosa e 
Marcela Soares, no Aniversário de 
Gabriel

6. Solon Silvestre e Sérgio Lobo nos 
embalos de sexta à noite
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O FESTIVAL MÚSICA Alimento da 
Alma (MADA) realiza hoje na 
Casa da Ribeira, a partir das 
20h, o seu primeiro aqueci-
mento, recebendo o duo norte 
americano de indie rock “Cro-
codiles” e a banda potiguar 
considerada uma das revela-
ções do cenário rock instru-
mental em 2015, Mahmed. 

O show da atração califor-
niana, marca a primeira pas-
sagem do duo pela América do 
Sul, desde que foi fundado, há 
seis anos. Atualmente Brandon 
Welchez e Charles Rowell divul-
gam o quinto registro em estú-
dio, intitulado ‘Boys’, lançado 
no começo deste ano e grava-
do inteiramente na Cidade do 
México, com produção de Mar-
tin Th ulin.

A turnê brasileira já passou 
por São Paulo e agora vai de-
sembarcar em outros dois des-
tinos brasileiros nos próximos 
dias: Brasília, na próxima sexta, 
e Sorocaba, no próximo sábado. 

Com clipes extremamen-
te coloridos e surreais, a ban-
da foi formada em 2008, na Ca-
lifórnia, chamando a atenção 
de sites e blogs especializados 
na internet pelas suas guitarras 
cheias de efeito e ruídos. Até 
então, o álbum de maior su-
cesso da carreira veio em 2013, 
intitulado ‘Crimes of Passion’, 
rendendo singles como “Co-
ckroach” e “Teardrop Guitar”.

Já a banda Mahmed, presen-
te no cenário musical potiguar 
desde 2013, com o EP “Domínio 
das Águas e dos Céus”, aproveita 
um ótimo momento de críticas 
positivas nos principais sites de 
música por conta do primeiro 
disco autoral “Sobre A Vida Em 
Comunidade”, lançado no co-
meço deste ano pelo selo paulis-
ta “Balaclava Records”.

Em 2015, o Festival MADA, 
que completa 17 anos, está pro-
gramado para os dias 30 e 31 
de outubro na Arena das Du-
nas. Entre as primeiras atrações 
anunciadas estão Felipe Cor-
deiro, Nando Reis, Pitty, Mah-
med, Scalene, Camarones Or-
questra Guitarrística e Plutão já 
foi Planeta.

EXPOSIÇÃO

“ÉTNICOS: RECUPERANDO HISTÓRIAS”
 ▶ Onde? Galeria Conviv’art (Centro de Convivência Djalma Marinho – Campus 

Universitário UFRN)
 ▶ Quando? Até 3 de setembro
 ▶ Visitação: 9h às 17h (segunda a sexta) 

Entrada gratuita

O grupo indígena com maior 
representatividade ontem duran-
te a abertura da exposição foi o 
“Tapuia Paiacu”, situado no Apodi. 
Juntos, eles formam um dos gru-
pos mais recentes na articulação 
pela luta dos direitos indígenas, 
tendo criado em 2013 o “Centro 
Histórico Cultural Tapuia Paiacu 
da Lagoa de Apodi (CHCTPLA)”, 
fato que modifi cou bastante a for-
ma como eles passaram a ser re-
presentados na cidade.

“Podemos dizer que o centro 
modifi cou bastante a nossa reali-
dade porque a partir desse espa-
ço comum estamos conseguin-
do reunir todas as famílias indíge-

nas de Apodi e região”, conta uma 
das articuladoras do grupo, Môni-
ca Freitas, comentando que atu-
almente quase 50 famílias fazem 
parte do centro.

“O grande problema é que des-
de o massacre à comunidade, em 
1825 os índios fi caram com medo 
de se revelar e então passaram 
anos escondendo toda essa he-
rança. Hoje nós estamos espalha-
dos. A maioria é semi analfabeta 
e trabalha em propriedades pri-
vadas, sem nenhuma inserção so-
cial”, conta.

“Com os desaldeamentos pro-
vocados pela colonização muitos 
fugiram para o Ceará ou estados 

vizinhos, mas os que permanece-
ram não esqueceram sua história. 
Eu mesma cresci em uma família 
que não permitia que eu expres-
sasse minha ancestralidade e sem-
pre fi quei muito triste com isso, 
com esse medo”, comenta.

Pintada e com um cocar na 
cabeça, Lúcia Maria Tavares, tam-
bém se aproxima para partilhar do 
mesmo passado e dizer que cres-
ceu em um ambiente no qual toda 
a família tinha medo de se decla-
rar indígena por receio de sofrer 
novas ameaças.

“Sempre me magoou muito”, 
reforça a militante, reconhecendo, 
no entanto, que os Tapuias sempre 

foram vistos como os mais temi-
dos do interior do estado. “Nossos 
ancestrais eram temidos, porque 
eram considerados os mais fortes, 
foram usados até mesmo pelos ho-
landeses na guerra contra os portu-
gueses”, conta, reconhecendo tam-
bém que a luta é muito recente.

“Durante toda a minha juven-
tude eu sempre ouvi dizer que ín-
dio não era gente, ou que no Rio 
Grande do Norte não existia ín-
dio. Acredito que essa luta tenha 
se fortalecido com a criação des-
se grupo de pesquisa, e que tenha 
evoluído bastante nos últimos 10 
anos, mas ainda é uma movimen-
tação muito recente”, conclui.

A VISÃO “COLONIAL” de índios pin-
tados de vermelho, usando ape-
nas roupas feitas à base de elemen-
tos naturais e dialogando em Tupi 
Guarani pode não se aplicar aos 
grupos indígenas potiguares do sé-
culo XXI, no entanto, eles ainda re-
sistem na nossa sociedade contem-
porânea, alguns cada vez mais arti-
culados para terem seus direitos 
reconhecidos.

E é exatamente este olhar con-
temporâneo sob os grupos indíge-
nas potiguares que forma o pen-
samento principal da exposição 
“Étnicos: Recuperando Histórias”, 
aberta ontem na Galeria Conviv’art 
(UFRN), e que segue aberta para vi-
sitação gratuita de segunda a sexta 
(9h às 17h) até o dia 3 de setembro.

A exposição é também um 
apanhado da primeira década de 
existência do “Grupo Paraupaba 
de Estudos da Questão Indígena 
do Rio Grande do Norte”, criado 
como um projeto de extensão do 
Museu Câmara Cascudo a fi m de 
propor refl exões, audiências públi-
cas, encontros com a Funai e de-
mais atividades que possam abrir 
caminhos para favorecer a luta pe-
los direitos indígenas.

Muito embora o grupo de es-
tudos ainda não tenha um mapea-
mento exato da presença indígena 
no estado, ele trabalha essencial-
mente junto com representantes 
dos 6 grupos mais articulados poli-
ticamente. São eles: “Mendonça do 
Amarelão”, em João Câmara; “Ele-
otério do Catu”, em Canguaretama 
e Goianinha, “Caboclos”, localizada 
no município de Assú, “Potiguara 
de Sagi”, em Baía Formosa, “Tapa-
rá”, em Macaíba, e “Tapuia Paiacu”, 
com raízes no Apodi.

“Mas nós sabemos que exis-
tem mais”, garante a antropóloga 
Jussara Galhardo, coordenadora 
do Paraupaba, explicando que hoje 
em dia duas correntes de estudos 
permeiam as pesquisas sobre os 
grupos indígenas no Rio Grande 
do Norte e no Brasil: os tradiciona-
listas e os contemporâneos.

“Essa visão arquetípica do ín-
dio na sua tribo é, na verdade, um 
olhar colonizador, no qual o euro-
peu atribui o seu etnocentrismo à 
forma de vida dos índios que por 
aqui encontram. É isso que está 
nos livros de história, e não a vi-
são do próprio índio falando dele 
mesmo”, diferencia, frisando que a 
luta pelos direitos indígenas é uma 
pauta recente no estado.

As duas etnias que formam os 
grupos indígenas norte-rio-gran-
denses são: “Potiguara”, encontra-
dos na região litorânea tanto do 
RN, quanto do Ceará e da Paraíba; 
e “Tapuia”, nomenclatura mais ge-
nérica para os mais de 14 grupos 
diferentes que vivem principal-
mente no interior do estado.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL ÍNDIO 

QUER SER VISTO

/ UFRN /  EXPOSIÇÃO LANÇA OLHAR 
CONTEMPORÂNEO SOBRE OS GRUPOS INDÍGENAS 
AINDA PRESENTES NO RIO GRANDE DO NORTE

MADA FAZ 
AQUECIMENTO 
HOJE

/ FESTIVAL /

CROCODILES (EUA) + 
MAHMED 

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? 20h
 ▶ Onde? Casa da Ribeira 

(Rua Frei Miguelinho, 52, Ribeira)
Ingressos à venda no local
(R$ 30) ou no site www.eventick.
com.br)

LUTA POR DIREITOS

 ▶ Mostra é resultado dos trabalhos do Grupo Paraupaba

 ▶ Jussara Galhardo, antropóloga: luta pelos direitos indígenas é pauta recente

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Jota Oliveira
SUCESSO
A Land Rover lançou 
“A Vida Extraordinária”, 
um documentário que 
mostra a vida de pessoas 
pioneiras no mundo e 
as características que as 
tornam extraordinárias. O 
projeto em fi lme destaca o 
espírito inovador da marca 
com o lema above and 
beyond (acima e além).

MUNDO
O Papa Francisco 

Que toda pessoa 

que não me quer 

bem encontre a 

paz, o amor e a 

alegria de viver, 

e assim, repleto 

de felicidade, 

não encontre 

mais tempo nem 

vontade de me 

querer o mal!” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Comemorando mais 
um ano de vida com os 
vivas da coluna: Silmara 
Simonetti Macedo, 
Marluce Gentil, Fatima 
Cabral, Flavia Bordogna, 
Adriano Medeiros e 
médico Frank Filho. 
- Hoje é o Dia Nacional das 
Artes.

PA
RA
BÉNS

IMPEACHMENT

Dias antes do protesto 
pró-impeachment os 
líderes dos movimentos 
realizam lobbys no 
Congresso. Com duas 
frentes os organizadores 
se dividem entre ações 
midiáticas e bastidores 
com os parlamentares. O 
lobby tem até placar virtual 
atualizado periodicamente. 

BONZINHOS
Em mais um tentativa 
de sair como o salvador 
da pátria, o PMDB que 
durante todo esse tempo 
se fez omisso a tudo, 
apresentou propostas 
para o PT superar a crise 
no país.  Essa é mais uma 
jogada para poder sair 
como bom samaritano, 
visando nomeações no 
Congresso.

SERVIÇO
A NET está em novo 
endereço para melhor 
atender seus clientes. A 
empresa passa a atender 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

na Rua Jundiaí, 383, no 
bairro do Tirol, dentro da 
loja Claro para melhor 
conforto e segurança. 

SE LIGUE!
Leia mais em GFK no 
blog JotaOliveira.com.
br: Estudantes de SC 
criam aplicativo para 
auxiliar no descarte do 
lixo.> Leia também em 
Sounds: Revista elege 
Taylor Swift a artista 
mais bem vestida do 
ano.> Leia mais em 
Fashion: Bolsa box são 
os acessórios da vez.> 
Leia em Take a Note: 
Após quatro anos do 
desastre em Fukushima, 
no Japão, reator nuclear é 
reativado.

MOVIMENTO
- Hoje tem o lançamento 
do projeto “Clube do 
Samba Potiguar”, no 
Mercado de Petrópolis, a 
partir das 19h.
- As 21h, o Teatro 
Riachuelo recebe o show 
da cantora Maria Rita.

colocou em prática suas 
preocupações ambientais 
e declarou aos católicos o 
Dia Mundial de Prece pelo 
Cuidado com a Criação. A 
data escolhida foi o dia 1º 
de setembro.

PRATICIDADE
O mercado digital 
contribuiu mais em renda, 
que o físico no primeiro 
semestre de 2015. O 
crescimento do streaming, 
que proporciona aos 
usuários ouvir músicas e 

vídeos sem precisar baixar 
ou comprar discos, deu 
uma virada na indústria 
musical.

FASHION
Os tons de pastel e nude 
voltaram com tudo nesta 
temporada e invadiram os 
looks dos pés às bocas. As 
cores caíram no gosto das 
mulheres e principalmente 
das famosas que 
desfi laram a estação 
inteira com looks nesses 
tons. Mais no nosso blog 
JotaOliveira.com.br

DEBATE?
O clima entre taxistas 
e adeptos ao aplicativo 
Uber tem fi cado cada vez 
mais difícil. Esta semana, 
os taxistas passaram do 
ponto e espancaram o 
marido de uma repórter da 
Globo, quando ele tentava 
usar o serviço de taxi do 
aplicativo.
- Isso é uma prestação 
de serviço que está 
tomando conta do 
mundo, em várias áreas. 
Até porque os taxistas 
do Rio de Janeiro e São 
Paulo são mal educados 
e só fazem corrida para 
onde querem, na verdade 
o que eles querem 
mesmo é monopolizar o 
serviço, tirando o direito 
de escolha do cidadão. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

PUBLICAÇÃO
A edição de agosto 
da revista Pequenas 
Empresas & Grandes 
Negócios, traz uma 
entrevista de quatro 
páginas com o empresário 
Flávio Rocha, que fala da 
forma inovadora de vender 
roupas ( fast-fashion), 
criada por ele e que 
colocou a Riachuelo entre 
os maiores varejistas do 
Brasil. Atualmente ele é o 
CEO do Grupo Guararapes 
e da rede Riachuelo.

BASTA
O presidente do Senado 
Renan Calheiros afi rmou 
que a sociedade não quer 
que o Congresso Nacional 
ponha “fogo” no país. 
Na verdade, a sociedade 
quer um Congresso sem 
corruptos, e quer também 
que não exista corrupção 
generalizada no Brasil, 
Justiça que puna e não o 
que se tem visto nessa era 
Petista.  

FOTOS: ARQUIVO

JOÃO NETO

CEDIDA

 ▶ Abraços de felicidades para Frank Filho que hoje 

amanhece em nova idade

 ▶ Nos embalos das noites da Pink Elephant Anchieta 

Jr./Tânia Patrício e Rossana/Ricardo Fonseca

 ▶ Tázia Simonetti Jamaladine e Elinor Barbalho Alecrim em coro de 

parabéns para Silmara Simonetti em nova primavera.

 ▶ O nosso abraço com vivas de felicidades para o casal amigo e querido 

desta coluna, capitão de empresas Antônio Gentil em mimos e vivas para 

amada Marluce aniversariando hoje

 ▶ Vivas para Flávia e Rino Bordgna. Ela em nova primavera

NATAL,

UNIÃO

Em combate a 
pornografi a infantil na 
internet, o Facebook, 
Google e Twitter se 
uniram a Internet Watch 
Fundation com intuito 
de remover imagens 
de pornografi a e abuso 
sexual infantil da web. 
Leia mais em Take a 
Note no JotaOIiveira.
com.br
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84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

DE REDUZIR GORDURAS em tempo 
recorde a aumentar a massa mus-
cular ou dar mais energia em trei-
nos. Esses e outros milagres po-
dem ser encontrados em rótulos 
dos mais variados suplementos ali-
mentares vendidos em academias, 
farmácias e lojas especializadas, 
sem uma maior fi scalização. Nes-
ses locais, a comercialização dos 
produtos é feita mediante apenas 
o desejo de consumo dos pleitea-
dores a fi siculturistas ou atletas de 
rua, sem que haja a necessidade de 
serem apresentadas receitas médi-
cas ou indicações nutricionais.

A nutricionista Michelle Regis, 
que trabalha com acompanha-
mento nutricional para atletas de 
alto desempenho, alerta que ape-
nas pessoas que têm carga de ati-
vidade física muito intensa, como 
atletas profi ssionais, devem fazer 
uso de suplementação alimentar 
como forma de repor as suas res-
pectivas demandas por energia, 
que a alimentação do dia-a-dia 
não é capaz de suprir. Michelle ex-
plica que é um erro comumente 

cometido acreditar que o primeiro 
passo para iniciar um processo de 
condicionamento físico seja atra-
vés do uso de suplementos.

“É normal que as pessoas te-
nham pressa em obter resultados 
imediatos e para isso vão em bus-
ca de milagres. Todavia, é impor-
tante salientar que não é ingerin-
do uma série de suplementos que 
os resultados virão mais rapida-
mente”, explica Michelle Regis.

De acordo com a nutricio-
nista, pessoas que não apresen-
tam uma grande perda nutricio-
nal em seus treinamentos, como, 

por exemplo, praticantes de aca-
demia, não precisam, pelo menos 
a priori, fazer uso de suplementa-
ção para compor suas dietas. A re-
comendação dada por ela é que 
essas pessoas busquem um nutri-
cionista para saber se é realmente 
necessário seguir uma dieta à base 
de suplementos. “Nem todo mun-
do precisa tomar suplementos 
para ter ganho de massa ou de re-
sistência. A nossa alimentação do 
dia-a-dia já é capaz de ofertar, no 
caso de atletas não profi ssionais, 
nutrientes para um bom desem-
penho em atividades”.

Na maioria das vezes, peque-
nas mudanças nos hábitos ali-
mentares são capazes de garantir 
bons resultados. A substituição de 
gorduras saturadas, sódio e açú-
cares por gorduras insaturadas, fi -
bras, vitaminas e sais minerais são 
uma boa dica. “A nossa culinária 
é bastante rica. Se bem utilizada, 
podemos ter resultados incríveis. 
Sempre recomendo aos meus pa-
cientes que comam bastante raí-
zes, como batata, macaxeira e pro-
dutos a base de mandiocas, por-
que elas têm alto poder nutritivo”, 
conta Michelle.

ATLETAS DA MODALIDADE Tiro ao 
Prato, a gaúcha Janice Gil Tei-
xeira e a paulistana Daniela Ma-
tarazzo Carraro tiveram a titu-
laridade confi rmada na equipe 
que defenderá o Brasil nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016. Janice, bron-
ze nos Jogos Pan-Americanos de 
Santo Domingo, em 2003, com-
petirá na prova da Fossa Olím-
pica. Daniela, campeã sul-ameri-
cana no ano passado, no Chile; e 
dona de duas medalhas no Cam-
peonato das Américas (ouro no 
Rio de Janeiro, em 2008; e bronze 
no México, no ano passado), dis-
putará a prova Skeet.

Janice está no Azerbaijão, 
onde 14 atletas do Brasil dispu-
tam, até o domingo (15.08), a pe-
núltima etapa da Copa do Mun-
do, na cidade de Gabala. O even-
to reúne 1.110 atletas, de 90 pa-
íses, e, além das medalhas, eles 
brigam pelas 34 vagas que serão 
distribuídas para os Jogos Olím-
picos Rio 2016. Janice compete 
no sábado (14.08).

Nascida em Osório, no Rio de 
Grande do Sul, Janice, hoje com 
53 anos, pratica o tiro esporti-
vo desde 1996. “Eu joguei vôlei 
por muito tempo e passei para o 
tiro justamente porque é um es-
porte que não tem limite de ida-
de”, explicou. “Comecei por acaso, 

em Bento Gonçalves, e deu certo. 
Tanto que em 2003, em Santo Do-
mingo, já fui medalhista nos Jogos 
Pan-Americanos”, recordou.

Para ela, a confi rmação da 
vaga para os Jogos Olímpicos 
no Rio de Janeiro é algo mági-
co. Principalmente porque será 
sua primeira Olimpíada. “Eu es-
tou conquistando algo que é o 
sonho de todo atleta brasileiro. 
Para mim é fechar um ciclo mui-
to importante. Acho que vai ser 
uma sensação muito boa poder 
ver no rosto dos brasileiros a ale-
gria no momento em que nossos 
atletas começarem a ter bons re-
sultados no Rio”.

Sobre a competição no Azer-
baijão, Janice ressaltou o elevado 
nível técnico e disse que se trata 
de mais um passo na preparação 
para 2016. “Aqui é uma Copa do 
Mundo e é muito maior do que 
as Olimpíadas em número de 
atletas. O nível dessa competição 
aqui está muito alto. Só faltam 
duas etapas da Copa do Mundo, 
essa e a próxima, na Itália, em se-
tembro. E todo mundo está que-
rendo a vaga para o Rio. Da mi-
nha parte, quero fazer uma boa 
Copa do Mundo, principalmen-
te já fazendo um trabalho volta-
do para as Olimpíadas do Rio, no 
ano que vem”, encerrou.

SUPLEMENTAR 
COM CUIDADO
/ NUTRIÇÃO /  ESPECIALISTA ALERTA PARA OS CUIDADOS NA HORA DE
TOMAR SUPLEMENTAÇÃO ANTES DE ATIVIDADES FÍSICAS COMO A CORRIDA

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Em menos de dois meses, Na-
tal receberá a primeira edição do 
Circuito Reveza, competição que 
traz para as ruas da capital poti-
guar, em 3 de outubro, uma ino-
vação no modo como são dispu-
tadas as corridas. No Reveza, os 
competidores podem formar gru-
pos para participarem das provas.

Embora falte pouco para a 
prova, ainda dá tempo de se con-
dicionar para fazer bonito nos 20 
quilômetros do circuito, é o que 
garante Michelle Regis. A nutri-
cionista garante que o importan-
te é fazer o corpo se adaptar a ro-
tina de treinamentos e a nova ali-
mentação. “O ideal é iniciar a pre-
paração três meses antes, para 
que o corpo tenha um maior tem-
po para se adaptar as condições 
de uma corrida. Mas até outubro 
é possível adquirir uma boa forma 
física. Para isso, é preciso estar dis-
posto a revolucionar”.

E a revolução começa antes da 
corrida, mas não para por ai, ela 
deve persistir durante a competi-
ção e após cruzar a linha de chega-
da. Nos dias que antecedem a dis-

puta, segundo Michelle, ter uma 
dieta rica em carboidratos dará ao 
competidor uma boa reserva de 
glicogênio, que será queimado no 
decorrer da prova e garantirá um 
melhor desempenho. 

Antes da competição, ter uma 
alimentação leve, composta por lí-
quidos, como água de coco, e fru-
tas, como melancia, faz com que 
o competidor tenha um melhor 
funcionamento da musculatu-
ra da região estomacal, bastante 
desgastada durante a disputa, em 
função do impacto provocado ao 
correr. Durante a prova, beber iso-
tônicos e água, além de ingerir car-
boidratos, dão a sustentação para 
que os atletas não passem mal. 
Por fi m, após a linha de chegada, é 
de suma importância fazer a repo-
sição de nutrientes, a partir da in-
gestão de carboidratos e potássio.

“Ou seja, não é imprescindível 
se encher de suplementos para ter 
um bom desempenho, pelo con-
trário. Às vezes, a suplementação 
sem acompanhamento pode tra-
zer graves doenças e malefícios”, 
completa Michelle Regis.

INSCRIÇÕES ABERTAS

Para se inscrever no Circuito Reveza basta acessar o site do “Reveza” 
(www.circuitoreveza.com.br). Os valores das inscrições variam de acordo com 
a categoria desejada por cada competidor. Para a disputa individual, a inscrição 
custa R$ 60; em dupla, trio ou quarteto, R$ 55.

Haverá a divisão de provas por gênero, mas também se pode disputar o 
Reveza em grupos compostos por homens e mulheres. A idade mínima para 
participar da disputa é 16 anos.

A largada do Circuito Reveza será dada às 16 horas do dia 3 de outubro. 
Ao todo, três mil pessoas devem participar do evento, que terá um percurso 
de 20 quilômetros, divididos em quatro circuitos de cinco quilômetros entre a 
Praça Cívica, em Petrópolis, e o cruzamento das Avenidas Prudente de Morais e 
Alexandrino de Alencar.

A competição é mais um evento trazido de modo pioneiro para Natal e 
organizado pelo NOVO Eventos, braço do NOVO Jornal. Até o fi m do ano, mais de 
15 eventos serão promovidos pelo grupo, atendendo os mais variados públicos.

PROBLEMAS 
PARA QUEM TOMA 
SUPLEMENTOS

Os riscos dos exageros e da 
falta de orientação são grandes 
e podem provocar graves 
enfermidades e riscos à saúde de 
quem os consomem.  Por exemplo, 
suplementos com proteínas podem 

desencadear problemas nos rins 
ou no fígado, enquanto os de 
carboidratos causam desequilíbrio 
nos níveis de açúcar no sangue, o 
que favorece o desenvolvimento de 
diabete em quem tem fatores de 
risco para a doença. 

No caso dos enriquecidos 
com vitaminas, o risco é de ter 
uma intoxicação por excesso 
desse nutriente no organismo.

O PRIMEIRO PASSO PARA 
FUTUROS CORREDORES

 ▶ Ganhar um bom condicionamento físico não pode acontecer às custas de riscos para a saúde, adverte especialista

A ARENA DAS Dunas confi rmou 
ontem que receberá a partida 
entre Flamengo e Avaí, válida 
pela 22ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. O confronto acontece-
rá no dia 2 de setembro, às 21h. 
Essa será a primeira vez que o es-
tádio receberá um duelo da divi-
são de elite do futebol nacional.

Apesar disso, o torcedor fl a-
menguista que comparecer ao 
estádio terá uma baixa impor-
tante: o atacante Paolo Guer-
rero, principal jogador do time, 
não entrará em campo. O cami-
sa 9 do rubro-negro estará com 
a seleção peruana para a dispu-
ta de dois amistosos no perío-
do da partida. A direção do Fla-
mengo até tentou a liberação do 
atleta dos confrontos, mas não 
conseguiu.

Na semana passada, a repor-
tagem do NOVO JORNAL noti-
ciou que a diretoria do Rubro-
-Negro carioca dava o negócio 
como praticamente certo. Na 
ocasião, o gerente de comunica-
ção do Flamengo, Márcio Mac 
Culloch, disse, em contato por 
telefone com a reportagem que 
só faltava o anúncio ofi cial para 
confi rmar Natal como sede da 
partida, o que aconteceu ontem.

 “A gente só costuma anun-
ciar esses jogos quando os con-
frontos estão 100% fechados. Por 
isso, eu não posso te dizer, nes-
te exato momento, que o jogo 
está confi rmado. O que eu pos-

so te dizer é que a probabilidade 
é muito grande. É muito, muito, 
muito provável que o jogo acon-
teça em Natal”, disse na ocasião.

Na rodada anterior à partida 
na Arena das Dunas, o time ca-
rioca irá encarar o Sport na Ilha 
do Retiro, em Recife, no dia 30 de 
agosto. Assim, a diretoria do Uru-
bu entendeu que a logística faci-
litaria a negociação para atuar 
em Natal, o que foi confi rmado.

Essa será a segunda vez que 
o Flamengo jogará na Arena das 
Dunas. Há um ano, em setembro 
de 2014, o time carioca veio até 
a capital potiguar para encarar 
o América pelas quartas de fi nal 
da Copa do Brasil. 

A partida representou o 
maior público da história da Are-
na das Dunas no atual formato – 
sem as arquibancadas móveis da 
Copa do Mundo. 

Ao todo, 30.575 torcedo-
res lotaram a Arena das Du-
nas, em público recorde. Na oca-
sião a torcida do Dragão esta-
va em maioria nas arquibanca-
das, onde promoveu, inclusive, 
um mosaico em dois setores do 
estádio. 

Além do maior público, o 
jogo registrou ainda a maior ren-
da já contabilizada no estádio 
até hoje: R$ 1.415.825. Na opor-
tunidade, o Flamengo venceu o 
confronto por 1 a 0 com um gol 
do meia Gabriel. Na sequência, o 
time venceu novamente o Dra-
gão pelo mesmo placar no Mara-
canã e eliminou o Alvirrubro da 
competição.

ARENA CONFIRMA JOGO 
DO FLAMENGO DIA 2

ATLETAS CONFIRMAM 
VAGAS NA OLIMPÍADA

/ TORCIDA /

/ TIRO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estádio confi rmou ontem que vai receber partida do rubronegro carioca

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Uso de suplementos tem de ser avaliado para cada situação 

 ▶ No site do Reveza já estão disponíveis todas as informações, como o trajeto

FABIO ARANTES/ SECOM/ PMSP


